
JORNAL DO COLÉGIO DE LAMAS . SEMESTRAL . ANO XIV . SETEMBRO 2019 | JANEIRO 2020 . €1

BANCO ALIMENTAR
Professores e alunos recolhem 
alimentos para apoiar o Banco 
Alimentar Contra a Fome. P 29

SARAU DE NATAL
Espetáculo reúne alunos e famí-
lias na celebração do espírito de 
Natal. P 24

DISTINÇÕES
Colégio e professor Cesário 
Costa distinguidos pela 
Associação de Estabelecimentos 
de Ensino Particular. P 3

PROJETO ZERO WASTE
Comunidade escolar envolve-
se ativamente em projeto de 
educação ambiental. P 30

APRESENTAÇÃO DO MODELO DE ORGANIZAÇÃO EDUCATIVA E DA CARTA ÉTICA 

A afirmação de uma escola 
comprometida, inovadora e humanista



| 69 | ENTRElinhas | 1º SEMESTRE | 2019 - 2020 | SETEMBRO - JANEIRO2

Colégio: uma escola pioneira nas boas práticas «zero waste»
	 Neste tempo em que enormes e difíceis desafios se colocam à sus-
tentabilidade e ao futuro do nosso planeta, o Colégio não poderia 
ficar alheio a todas as campanhas e alertas a que assistimos, a ní-
vel nacional e internacional, para salvarmos a nossa Casa Comum. 

Enquanto escola comprometida com a saúde do 
planeta, queremos refletir sobre as melhores for-
mas de tornar possível uma economia circular 
e um consumo mais consciente, em que todos 
os recursos são pensados em função da sua du-
rabilidade. Por isso, estamos a desenvolver um 
programa educativo ambiental, de acordo com o 
Masterplan das Zero Waste Schools, um progra-
ma inovador que está a ser implementado em 
diversos países para criar escolas que são modelo 

na redução de resíduos, na sua reciclagem e reutilização. Na nossa 
escola, queremos reduzir o desperdício e atingir a meta de mais de 
90% de desvio de resíduos de aterro. Queremos ser uma escola na 
vanguarda da mudança ecológica e da sustentabilidade.
	 Depois de duas sessões de formação da nossa equipa, compos-
ta por elementos de todos os setores do Colégio (alunos, docentes, 
administrativos, cantina, limpeza e manutenção), preparamo-nos 
para fazer a «radiografia» do nosso lixo, ou seja, dos resíduos produ-
zidos durante uma semana na nossa escola. Seguiu-se a pesagem e 
categorização desses resíduos: ficamos a saber os números reais de 
desperdício que geramos como comunidade. Assim, numa semana, 
produzimos 647 kg de lixo, sendo 85 kg de papel, 83 kg de resíduos 

indiferenciados, 410 kg de lixo orgânico e 67 kg de plásticos e emba-
lagens. Concluída a etapa do diagnóstico, seguiu-se a «exposição» do 
lixo, sendo que o efeito pretendido era chocar toda a comunidade 
educativa e despertar a vontade de mudança e a urgência de imple-
mentação de estratégias para redução e eliminação desses resíduos.
	 Percebemos que, para grande parte dos alunos, a reciclagem é a 
principal forma de eliminação de desperdício, por isso precisamos 
de lhes mostrar que, antes disso, há ações mais importantes, como re-
cusar, reduzir e reutilizar. Está ainda sinalizada outra questão funda-
mental: o desperdício alimentar na nossa cantina. Temos de repensar 
a forma como os alunos comem e se relacionam com a comida. Sendo 
a nossa maior fonte de desperdício, terá de ser alvo de medidas muito 
fortes e eficazes.
	 A parceria que estabelecemos com a Maria Granel, primeira Zero 
Waste Store nacional, e a sua fundadora, Eunice Maia, permite-nos 
implementar o programa Z(h)ero, que é realmente um desafio zero 
para o nosso Colégio, no sentido de adotarmos, em comunidade, so-
luções para reduzir e eliminar o nosso lixo. A missão que queremos 
levar a cabo é desviar de aterro os resíduos que produzimos, mas pri-
meiro temos de recusar, reduzir e reciclar! 
	 Em junho, teremos uma escola mais limpa e pioneira nas boas 
práticas «zero waste». É um desafio enorme, mas sabemos que é o 
caminho certo: um projeto humanista e pedagógico para ajudar a 
salvar o nosso planeta. Como disse Amy Luers, diretora executiva da 
«Future Earth», «as nossas ações na próxima década determinarão o 
nosso futuro coletivo na Terra».

EDITORIAL

Joana Vieira

Diretora
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A AEEP (Associação de Estabelecimentos de Ensino Particular e 
Cooperativo) promoveu, no dia 27 de novembro, a entrega do 
Prémio P. Nuno Burguete a instituições e educadores que, nos últi-
mos anos, têm dedicado a sua vida à formação integral de crianças 
e jovens e vão defendendo o direito fundamental à liberdade de 
aprender e ensinar.  

Presidida pelo Presidente da República, Professor Marcelo Re-
belo de Sousa, a sessão, que decorreu no magnífico Salão Nobre 
da Academia das Ciências de Lisboa, serviu também para homena-
gear o padre Vítor Melícias com a Medalha de Ouro da associação. 
A edição deste ano teve ainda um significado especial para todos 
nós, uma vez que, para além do Colégio ter sido distinguido pelos 
seus 50 anos de entrega à causa educativa, o professor Cesário 
Costa foi um dos agraciados com o Prémio P. Nuno Burguete, pelo 
humanismo e profissionalismo revelados ao longo de trinta e qua-
tro anos de trabalho na nossa instituição.

Do seu percurso académico são de destacar a licenciatura em 
História, concluída na Faculdade de Letras da Universidade do Por-
to, o mestrado e o doutoramento, obtidos na Faculdade de Psicolo-
gia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra. O pro-
fessor Cesário Costa iniciou a sua carreira como professor no Colé-
gio de Lamas em 1985, mas a sua competência profissional e as suas 
qualidades humanas logo determinaram, em 1990, a sua nomeação 
para assessor da Direção Pedagógica, tendo desempenhado essas 
funções até 2018. Na sua prática diária, evidenciando um forte com-
promisso e sentido de pertença à comunidade do Colégio, sempre 
mostrou atitudes reveladoras de uma entrega e dedicação sem limi-
tes. A sua compreensão e a sua bondade perante as especificidades 
dos muitos alunos com os quais teve o privilégio de contactar con-
tribuíram para criar laços afetivos que ainda hoje perduram. Sempre 
procurou incutir junto deles a ideia de que aprender e gostar de 
aprender são as duas condições essenciais para o sucesso escolar,  
competindo ao professor promover esse gosto. Demonstrando 
uma entrega incondicional à causa educativa, evidenciou, durante o 
seu percurso, uma excecional capacidade de organização e de ges-
tão de conflitos, transmitindo, por isso, integridade, segurança e 
confiança a toda a comunidade escolar.

Tal como o padre Vítor Melícias fez questão de afirmar no seu 
discurso de agradecimento, as «homenagens e condecorações 
não se pedem e não se recusam, aceitam-se e agradecem-se», por-
que elas podem desafiar muitos outros a atingir o patamar de exce-
lência de quem foi distinguido. O doutor Cesário, tendo já deixado 
de lecionar no Colégio, continua a ser uma referência e uma inspi-
ração para todos nós. Irá também, certamente, continuar a colabo-
rar connosco em projetos e eventos que ajudarão a preservar, no 
presente e no futuro, a sua ligação ao Colégio, aquela que foi sem-
pre a sua segunda casa. Professor Ricardo Massano
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COLABORAM NESTA EDIÇÃO 
Textos de: Pedro Ramos - 10º A, Margarida Vaz - 8º B, Flávia 

Guedes, Bruna Sousa - 9º A, Ana Carolina Leitão - 11º C, André Viei-
ra, Rafael, Matilde Correia e Beatriz Miranda, Maria Carvalho, João 
Pedro Oliveira, Beatriz Mota, Tiago Guimarães e Joana Santos - 8º 
A, Matilde Correia e Sofia Pereira - 8º B, Ana Rita, Rita Cunha, Filipe, 
Nil, Bruna - 7º A, Gustavo, Gonçalo, Sofia Herdeiro, Rodrigo Freire, 
Beatriz Henriques, Luís Vieira e Pedro Sá - 5º A, Gustavo Sousa - 5º 
B, Renata Pinto - 8º B, Rita Oliveira, Maria Eduarda Tavares - 9º B, 
Marta Sá - 12º A, Carolina Lopes - 11º D, Felismina Isabel - 11º A, 
Gonçalo Bessa, Inês, Joana, Miguel e Inês Campos - 11°A1, Maria 
Gomes - 11º B. Convidados: Famílias da Sara Liz, da Renata e do 
Vicente Rocha - 2º ano. Professores: Ricardo Massano, Fernando 
Vicente, Paulo Costa, Jorge Alves, Gautier de Oliveira, Maria José 
Oliveira, Sofia Tavares, Teresa Vieira, Alexandra Salomé, Daniel Pe-
drosa, Rosalina Sá, José Carlos Guimarães, Francisco Fernandes, 
Pedro Almeida e professores do pré-escolar e primeiro ciclo. Clube 
Colégio de Lamas. Fotografias de: Paulo Costa, Jorge Alves, Daniel 
Pedrosa, José Carlos Guimarães, Teresa Vieira, Samuel Reis e alu-
nos do Curso de Multimédia.

NOTA: Os artigos assinados são da responsabilidade dos autores e do editor.

AEEP homenageia o 
Colégio de Lamas e o 
professor Cesário Costa
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Nas cerimónias, além de colegas, esti-
veram presentes familiares e amigos dos 
premiados, membros da direção do Colé-
gio, assessores, professores e diretores de 
turma, para celebrar o empenho, a dedica-
ção e o esforço daqueles que atingiram 
boas classificações, mas também daqueles 
que constituíram modelos de conduta para 
os colegas.

Através dos Prémios de Excelência, o 
Colégio reconheceu o percurso escolar dos 
alunos que revelaram um perfeito equilíbrio 
entre o conhecimento, a criatividade, o sen-
tido crítico e a responsabilidade e deram 
mostras de grande rigor e de superação na 
sua prática escolar.

Por outro lado, e pela primeira vez, o 
Colégio quis homenagear o mérito dos alu-
nos que se destacaram noutras dimensões 
que não a dos resultados académicos. O 
objetivo foi valorizar o ser humano na sua 
essência, nomeadamente através da pro-
moção de valores fundamentais na constru-

ção da personalidade e na vivência em so-
ciedades cada vez mais multiculturais, co-
mo sejam a amizade, a tolerância, o sentido 
de responsabilidade, o empenho e o res-
peito pelos outros e pelo meio ambiente. 

Assim sendo, na Menção de Humanis-
mo e Solidariedade, valorizou-se concreta-
mente o respeito e altruísmo no relaciona-
mento com os colegas, a cooperação e diá-
logo construtivo nos trabalhos de grupo, a 
consciência cívica e noção de responsabili-
dade social, a participação e solicitude em 
iniciativas de voluntariado e o interesse e 
compromisso em campanhas de solidarie-
dade. Em relação à Menção de Participa-
ção e Iniciativa, teve-se em conta o empe-
nho e diligência em atividades disciplinares 
extracurriculares, o envolvimento e entu-
siasmo em projetos desportivos e/ou artís-
ticos, o espírito empreendedor e a criativi-
dade na conceção de projetos, a autono-
mia e o espírito de equipa na concretização 
das iniciativas e a responsabilidade e a per-

sistência na realização dos trabalhos. 
Parabéns a todos e desejos de que con-

tinuem o excelente trabalho realizado e 
mantenham as extraordinárias atitudes evi-
denciadas. Fica ainda uma palavra especial 
para os alunos que terminaram o ensino se-
cundário nos cursos científico-humanísti-
cos, dando prosseguimento aos seus estu-
dos em várias universidades do país, mas 
também para os alunos dos cursos profis-
sionais, que, na sua maioria, optaram por 
procurar colocação no mercado de traba-
lho. Professores Paulo Costa e Jorge Alves

DISTINÇÃO

Sessão de entrega de prémios de mérito e excelência
Nos dias 14 e 21 de novembro, no Auditório António Joaquim Vieira, tiveram lugar as 

sessões de entrega dos prémios de excelência aos alunos que, no ano letivo 2018-2019, se 
distinguiram pelos seus resultados académicos e pelas suas qualidades humanas. 
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Esta iniciativa anual do Rotary Clube da 
Feira é realizada em parceria com a Câmara 
Municipal e tem como objetivo distinguir a 
excelência e o sentido de responsabilidade 
dos alunos do ensino regular e profissional 
do 9º ano, 12º ano e licenciatura, mas tam-
bém valorizar o trabalho e a dedicação dos 
professores e dos próprios estabelecimentos 
de ensino. Nas palavras de Emídio Sousa, o 
presidente do município, o prémio não pode 
constituir uma mera vaidade, antes deve ser 
visto como um estímulo para que haja quem 
promova a mudança da sociedade no senti-
do da tolerância, da igualdade e da justiça. 

Nesta cerimónia, no que diz respeito à 
nossa instituição, foram distinguidos os alu-
nos Pedro Ramos (9º ano), Eduarda Ferreira 
(12º ano) e Liliana Silva (cursos profissionais). 
O Pedro Ramos, que continua a sua forma-
ção no Colégio, acedeu a registar o seu tes-
temunho após ter visto reconhecido o méri-
to do seu desempenho académico.

«Para mim, receber o prémio de melhor 
aluno do terceiro ciclo do Colégio de La-
mas foi um reconhecimento muito especial, 
uma vez que senti que todo o meu trabalho 
e toda a minha dedicação foram recompen-
sados. Mas este prémio não se deve só ao 
meu trabalho, mas, sim, ao de todos os pro-
fessores que me acompanharam até ao fi-
nal do ano passado, ficando aqui expressa 
uma palavra de agradecimento para todos 
eles. Foi um privilégio representar a escola 
num evento importante para a comunidade 

educativa do nosso concelho e sei que a 
distinção me traz uma certa responsabilida-
de para o secundário, etapa na qual espero 
continuar a ser um bom aluno. Professor Ri-
cardo Massano e Pedro Ramos (10º A)

A maior parte do trabalho disciplinar, no 
entanto, centra-se nas Aprendizagens Es-
senciais definidas pelo Ministério de Educa-
ção e que serão alvo, em diferentes níveis 
de ensino, de avaliação ou aferição externa. 
Assim, visando potenciar o sucesso educa-
tivo de todos os nossos alunos nessas pro-
vas de avaliação, neste segundo semestre, 
a partir do dia 30 de janeiro, serão imple-
mentadas atividades de apoio e de organi-

zação do estudo. No ensino secundário, to-
dos os alunos terão aulas de apoio, de cará-

ter suplementar, privilegiando as disciplinas 
sujeitas a exame nacional. O mesmo acon-
tecerá no 9º ano, com as disciplinas sujeitas 
às provas finais de ciclo, concretamente 
Português e Matemática. Os alunos do 5º 
ano realizarão provas de aferição às disci-
plinas de Português e de Inglês, enquanto 
os do 8º ano efetuarão as provas de aferi-
ção às disciplinas de Matemática e de In-
glês. Por sua vez, os nossos meninos e me-
ninas do 2º ano realizarão provas de aferi-
ção a Português e Estudo do Meio, Mate-
mática e Estudo do Meio, Educação Artísti-
ca e Educação Física. 

Ficam, desde já, os votos de muito su-
cesso para todos. Professor Fernando Vi-
cente (Coordenador do Secretariado de 
Exames)

DISTINÇÃO

Avaliações, exames e provas de aferição
O modelo pedagógico do Colégio de Lamas assenta na construção de aprendizagens 

exigentes, diferenciadoras e significativas. Para a concretização deste modelo, para além das 
estratégias e metodologias mais convencionais, considera-se fundamental a exploração dos 
conteúdos e a consolidação das aprendizagens essenciais de cada disciplina através da rea-
lização de trabalhos de projeto e de oficinas de trabalho orientado, pela sua capacidade de 
estimularem a afirmação de múltiplas competências, como a autonomia, a criatividade, a 
resolução de problemas e a comunicação.

Entrega dos prémios aos melhores alunos do concelho
O Rotary Clube Feira, à semelhança do que tem feito em anos anteriores, premiou 23 

alunos do concelho de Santa Maria da Feira com o prémio «Rotary Melhores Alunos», numa 
cerimónia que decorreu no auditório da Biblioteca Municipal. 
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Novidades do pré-escolar e do primeiro ciclo

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA MÚSICA

A música faz parte das rotinas de aprendizagem no nosso Colé-
gio, por isso não podíamos deixar de celebrar o Dia Mundial da 
Música. Neste ano, os alunos do pré-escolar tiveram a oportunida-
de de viver o dia de um modo ainda mais especial, tendo recebido 
a visita de um cantor com vários discos já editados.

No andar onde se localizam as nossas salas e no relvado novo 
do Colégio, recebemos a visita do Ricardo Azevedo, um músico já 
nosso amigo e que, por vezes, gosta de nos honrar com a sua pre-
sença, Com a sua habitual alegria e disponibilidade, ele trouxe-nos 
músicas que já conhecíamos e ensinou-nos outras novas. Sem dú-
vida que foi uma tarde bem passada.

Uns dias antes, para tornar o dia ainda mais memorável, tinha 
sido solicitado às famílias dos nossos alunos que trouxessem algo 
para partilhar, num lanche especial. As famílias foram fantásticas e 
trouxeram imensas coisa para podermos repartir e realizar um lan-
che único. A equipa do pré-escolar

CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DOS CORREIOS

De forma a lembrar o Dia Mundial dos Correios, os alunos dos 
pré-escolar preparam lindas cartas. Cada criança pensou e dese-
nhou o seu postal com imenso carinho.

Depois, para que este meio de comunicação faça parte das 
aprendizagens das crianças, as três salas do pré-escolar foram até 
ao posto de correios de Santa Maria de Lamas, para colocar no 
marco toda a correspondência. As cartas seguiram viagem até à 
casa das famílias. Foi uma surpresa muito especial quando as famí-
lias receberam os postais. E as crianças adoraram escrever e sur-
preender aqueles de quem mais gostam. 

Com esta visita, vimos de perto como funciona o envio de cor-
respondência e ficámos a conhecer melhor o trabalho de carteiro, 
profissão cada vez mais substituída pelas novas tecnologias. Para 
além disso, apesar da supremacia do digital, descobrimos que, to-
dos os dias, ainda são entregues no nosso país mais de 4,5 milhões 
de cartas. A equipa do pré-escolar

O número de alunos, no pré-escolar e no primeiro ciclo, aumen-
tou de forma significativa no atual ano letivo, consequência do bom 
trabalho que a equipa educativa tem vindo a realizar no sentido de 
potenciar as capacidades intelectuais e humanas daqueles a quem 
se dedicam diariamente.

Conscientes de que muitas vezes é preciso reinventar a educação 
para se poder reinventar o mundo, a equipa educativa tem promovi-
do um ambiente familiar e tem respeitado os diversos ritmos de 
aprendizagem, dando a oportunidade a todas as crianças de apren-
derem por si próprias, nomeadamente através da pesquisa, da expe-
rimentação e da realização de projetos. A nossa escola é, como to-

das deveriam ser, um espaço onde os alunos fazem descobertas, 
partilham vivências e dão forma a sonhos, num ambiente marcado 
pelo respeito, pela amizade, pela iniciativa e pela criatividade. 

No Colégio, cada aluno pode aprender a brincar e pode brincar 
a aprender, como se espera que aconteça nesse maravilhoso tempo 
em que, pela força e pelo poder da imaginação, tudo é possível e o 
futuro cabe todo nas nossas mãos. Todos os dias, professoras e edu-
cadoras fazem tudo para que os alunos se tornem pessoas responsá-
veis, autónomas e criativas, cidadãs de um mundo cada vez mais 
complexo e, consequentemente, mais exigente. Professores e alu-
nos do pré-escolar e do primeiro ciclo

Dinâmicas do pré-escolar
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VISITA À CIDADE DE SÃO JOÃO DA MADEIRA

CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

No dia 5 de novembro, as crianças dos 3 aos 5 anos rumaram até 
São João da Madeira para visitarem a fábrica Viarco, porque quise-
ram aprender a cuidar melhor dos seus lápis. Embora não pensemos 
muto nisso, precisamos de agir com sustentabilidade até nos mais 
pequenos pormenores das nossas rotinas. Nesse local, com a ajuda 
de monitores muito simpáticos e prestáveis, tivemos a oportunidade 
de conhecer todo o processo de fabrico dos lápis.

Ainda por terras de São João da Madeira, fomos conhecer o Mu-

 Como sabemos que «desde pequenino é que se torce o pepi-
no», levámos as nossas crianças a experimentar pratos novos, com 
ingredientes diferentes. Os especialistas garantem que é durante a 
infância que podemos educar as nossas crianças a adotar uma ali-
mentação saudável. 

No Dia Mundial da Alimentação, a 16 de outubro, fomos ao su-
permercado comprar os ingredientes para preparar uns deliciosos 
queques de abóbora, sem açúcar e sem glúten, para levarmos para 

casa.
Além desta iniciativa, decidimos estar mais próximo das famílias 

e descobrir qual era a fruta de que as nossas crianças menos gosta-
vam. Convidámo-las a provar vários tipos de fruta em casa e a regis-
tar o momento em vídeo para o apresentar aos colegas. Assim, ca-
da criança realizou uma atividade com a família e, no Dia Mundial da 
Alimentação, trouxe para o Colégio as novidades. A equipa do pré-
-escolar

seu de Chapelaria, uma instituição que homenageia os homens e as 
mulheres que fizeram da indústria chapeleira uma das atividades de 
maior importância na região. As fotografias, a maquinaria, as ferra-
mentas e os chapéus cativaram a atenção dos pequenos visitantes.

Nestas idades, a possibilidade de sentir os materiais é fundamen-
tal para a aprendizagem, por isso a visita acabou por ser muito forma-
tiva. A equipa do pré-escolar

O PAPÁ DENTISTA VEIO À SALA

No dia 15 de novembro, recebemos um dentista nas salas do pré-
-escolar, para ajudar as crianças a compreenderem a importância da 
higiene oral. 

O nosso convidado mostrou às crianças como devem fazer uma 
boa escovagem dos dentes e explicou-lhes o porquê de a saúde oral 
ser fundamental na prevenção de inúmeras doenças. Através de uma 
pequena apresentação com recurso a meios audiovisuais, ele deu-
-nos a conhecer inúmeros pormenores e curiosidades acerca da boca 
e dos dentes das crianças. A audição da história «Fada dos denti-
nhos» e a realização de um jogo didático tornaram a sessão de sensi-
bilização cheia de dinamismo. 

Esta é uma temática que faz sempre sentido abordar nestas ida-
des. No final, viram-se crianças motivadas e de sorrisos saudáveis. A 
equipa do pré-escolar



| 69 | ENTRElinhas | 1º SEMESTRE | 2019 - 2020 | SETEMBRO - JANEIRO8

VISITA AO MUSEU DE LAMAS

PROJETO SALA DOS DESCOBRIDORES – 3 ANOS

Os alunos do pré-escolar, no dia 10 de dezembro, visitaram o 
Museu de Lamas e participaram numa oficina dedicada ao Natal. 

Orientados pelas responsáveis do Museu, compreendemos o 
simbolismo dos anjos na época natalícia e ainda construímos, em 
cortiça, um pequeno elemento decorativo, o Arcanjo Gabriel, para 
o nosso pinheirinho de Natal. Entre lápis, papel e alguma cola, le-

Até ao momento, na sala dos Descobridores, já foram realizados 
os projetos «O Aquário», «O Castanheiro» e a «Casinha das Histó-
rias», a partir dos interesses das crianças.

O projeto «O Castanheiro» teve início após uma ida ao parque de 
Santa Maria de Lamas. As crianças deslocaram-se àquele espaço 
com o objetivo de apanhar folhas, mas, através da exploração do 
meio, descobriram algo que desconheciam – os ouriços do casta-
nheiro. Cada criança levou um ouriço para casa e, com a ajuda dos 
pais, efetuou uma pesquisa, procurando saber o que é, para que ser-
ve e o que tem no seu interior. 

O projeto «O Aquário» começou a ser desenvolvido após a visita 
de estudo ao Sea Life. Quando questionadas sobre o que queriam 
fazer, as crianças, motivadas pelo que tinham visto, disseram que 
queriam construir um aquário. Numa conversa em grande grupo, as 
crianças enumeraram os diversos animais que visualizaram na visita 
de estudo e, numa segunda fase, pesquisaram as suas características, 
usando como recursos livros e o iPad. Depois, em conjunto, pintaram 
o aquário.

O terceiro projeto começou com a leitura do livro «A Menina dos 
Livros», a história de uma menina que atravessa um mar de palavras 
para chegar a casa de um menino que a acompanhará numa aventura 
onde, com um pouco de imaginação, tudo poderá acontecer. O gru-
po escolheu construir uma casa para a Menina dos Livros, originando 
a «Casinha das Histórias», numa atividade que privilegiou o envolvi-
mento parental e o contacto com a literatura. Cada criança tem leva-
do a casinha para casa, incentivando os pais a lerem-lhe uma história. 
Os Descobridores

vámos o Arcanjo até ao Colégio para, mais perto do Natal, seguir 
até às nossas casas, com a missão de espalhar o amor e a paz pelas 
nossas famílias. É, sem dúvida, um enorme privilégio partilharmos 
as nossas instalações com um museu onde nos podemos deslocar 
a qualquer hora do dia e onde somos sempre recebidos de forma 
simpática. A equipa do pré-escolar

PRÉ-ESCOLAR
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PROJETO SALA DOS APRENDIZES – 5 ANOS

PROJETO SALA DOS GENIOZINHOS – 4 ANOS

Todos os dias temos presente o tema da sustentabilidade, de mo-
do a aumentar a consciência ecológica dos nossos alunos face à pro-
blemática da preservação dos recursos naturais. Ao longo do ano 
letivo, eles participarão em várias iniciativas com o objetivo de adota-
rem práticas ambientalmente corretas e resolverem problemas de 
caráter ambiental em contexto escolar.

 A par deste projeto, que é transversal a todos os anos de escola-
ridade, as nossas atividades vão-se diversificando, de modo a assimi-
larmos conteúdos e a dominarmos competências que nos preparem 
para a frequência do primeiro ciclo. 

O grande tema do nosso projeto de sala são os «Superaprendi-
zes». Tudo nasceu nos primeiros dias de aulas, quando as novidades 
de férias pareciam estar sempre relacionadas com os heróis. Influen-
ciados pelos livros e pelas séries televisivas, os Aprendizes facilmente 
pensaram nas capacidades dos heróis para construírem um mundo 
melhor. Depois de uma animada troca de impressões, cada criança 
escolheu um super-herói para se fazer representar. Os heróis têm aju-
dado as nossas crianças a ganhar confiança, a superar medos e ansie-
dades e a desenvolver um estado emocional de equilíbrio. Dia após 
dia notam-se progressos e a confiança começa a crescer.

As crianças da sala dos Aprendizes, aquando da preparação da 
visita de estudo ao Sea Life, descobriram as fragilidades dos animais 
e os motivos que têm levados muitos deles à extinção. Sensibilizados 
para a necessidade de protegerem a vida animal, elas adotaram mas-
cotes para a sala: o «Miminhos» e a «Violeta», duas tartarugas muito 
simpáticas que, por vezes, gostam de participar nas atividades de 
aula. Entre pesquisas sobre os animais e a preservação do meio am-
biente, nós descobrimos muito mais acerca do mundo em que vive-
mos. Descobrimos até tradições de Natal, que nem sempre contri-
buem para a sustentabilidade.

Na sala dos Geniozinhos, o ano letivo começou com a curiosidade 
fabulosa das crianças acerca dos dias da semana e dos meses do ano, 
tendo surgido o projeto «As quatro estações do ano». Este projeto 
será desenvolvido ao longo de todo o ano, para que as crianças com-
preendam a lógica temporal, percebam como um ano se divide por 
quatro estações e entendam que em cada um desses períodos exis-
tem inúmeros factos interessantes para descobrir.

Logo após o arranque do ano letivo, demos início a um projeto de 
literatura infantil que envolve as famílias das crianças. A mala das 
«Histórias que voam» viaja todas as semanas para uma nova família, 
com uma história da biblioteca da sala selecionada pelas crianças. 
Depois de vivido o momento de leitura em casa, cada criança traz o 
seu registo para o partilhar com os amigos, bem como um livro trazi-
do da biblioteca de casa.

Graças à iniciativa «Histórias que voam», foi lançado um novo pro-
jeto de sala baseado nos interesses do grupo. O fascínio por uma 
história sobre o corpo humano desencadeou uma curiosidade cres-
cente sobre o corpo, um assunto tão apaixonante e tão complexo. 
Estamos, até ao momento, a apresentar ideias em sala, através de 
inúmeras conversas. Aos poucos, vamos conciliando interesses para, 
depois, iniciarmos o projeto relacionado com o estudo do corpo hu-
mano. Os Geniozinhos

 A partir destas atividades, os «Superaprendizes», nos próximos 
meses, pretendem também a explorar os planetas, os continentes e 
os países, em diferentes fases. A etapa atual está relacionada com a 
construção de uma cidade sustentável. O apoio das famílias tem sido 
crucial, com a colaboração na decoração de uma casa numa caixa 
reciclada.

Sabemos como a poluição afeta o planeta e, por isso, também 
temos consciência de quais os cuidados que devemos ter, especial-
mente com os oceanos. Queremos ser adultos mais respeitadores e 
responsáveis, pensando no bem-estar das gerações futuras. Sabe-
mos que os espaços rurais são mais amigos da sustentabilidade, por 
isso queremos construir uma aldeia especial dentro da nossa sala. Os 
Aprendizes

PRÉ-ESCOLAR
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Dinâmicas do primeiro ciclo
AS PRIMEIRAS VIAGENS DOS ALUNOS DO PRIMEIRO ANO

COMEMORAÇÃO DO DIA DA ALIMENTAÇÃO E DO PÃO

A Sala dos Viajantes é constituída por vinte e duas crianças do 
primeiro ano, que, no dia 4 de setembro, iniciaram a sua viagem 
com alguma timidez, vergonha, insegurança e receio. Num dia 
cheio de emoções, mesmo sem se conhecerem, os alunos acaba-
ram por dar as mãos e comprometeram-se a caminhar lado a lado, 
apoiando-se mutuamente a cada passo.

Depois, ansiosos por descobrir novas realidades, os alunos via-

O Dia da Alimentação comemora-se no dia 16 de outubro, data 
em que, desde 2000, se celebra também o dia Mundial do Pão. O 
pão é o alimento mais popular do mundo, estando presente nas 
várias refeições, e é o alimento mais versátil, dando origem a inúme-
ras receitas. 

O primeiro registo do pão fermentado data aproximadamente de 
4 mil anos a.C., quando os egípcios realizaram a fermentação de uma 
massa de trigo. Quando os romanos espalharam o consumo do pão 

pela Europa, este tornou-se o alimento do povo. A evolução dos tem-
pos facilitou a confeção deste alimento milenar, pois já existem má-
quinas que facilitam todo o processo de misturar, amassar, levedar e 
cozer, mas o sabor continua o mesmo.

Partindo de todas estas informações e conscientes da enorme im-
portância desse alimento, os alunos do 4º ano meteram «mãos na 
massa» e fizeram um delicioso pão com farinha de espelta e de aveia.
Professoras e alunos do 4º ano

jaram por todo o lado e foram satisfazendo a curiosidade própria 
de quem quer transformar todos os sonhos em realidade.  Não fal-
taram oportunidades para explorar o mundo das letras, dos núme-
ros, das artes, da geografia. As ideias surgiram, o empenho não 
faltou e o trabalho fluiu. Belas viagens fizeram juntos. Mas ainda há 
mais, muito mais para descobrir, por isso vamos continuar a acom-
panhar as suas viagens. Professoras e alunos do 1º ano

Para dar início ao estudo dos cinco senti-
dos, os Artistas desfrutaram de uma aula ao 
ar livre, no Parque de Lamas, para explorar, 
através do tato, da visão, da audição e do ol-
fato, os vários elementos encontrados. 

A aprendizagem ao ar livre é motivadora e 
fomenta uma maior ligação com a natureza, 
permitindo o desenvolvimento de competên-
cias essenciais para a vida, como a criativida-
de, o trabalho em equipa e a resiliência. Para 
registarem o que observaram, os Artistas fize-
ram-se acompanhar do iPad, que usaram para 
fotografar o que lhes permitia identificar um 
sentido. As fotografias captadas revelaram a 
capacidade de observação dos alunos.

Esta será, com certeza, uma experiência a 
repetir. Professoras e alunos do 2º ano

AULA AO AR LIVRE
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No dia 21 de novembro, fomos surpreen-
didos com a visita da ilustradora Fedra San-
tos e do professor Daniel Pedrosa, que nos 
ajudaram a criar e a ilustrar uma história de 
Natal bem interessante e original. 

Esta história de Natal juntou um Pai Natal 
apaixonado, um porco a andar de skate e 
uma vaca que conduz uma ambulância. Apa-
rentemente, não é possível encontrar nenhu-
ma ligação entre estas personagens, mas as 
gargalhadas das crianças mostraram que o 
resultado final foi muito engraçado. 

No final desta sessão, obtivemos um 
painel criado e colorido pelos nossos pe-
quenos escritores e ilustradores que não 
nos deixará esquecer este dia. Professoras 
e alunos do 1º ano

FESTA DA CRIATIVIDADE

ILUSTRADORES POR UM DIA

O dia 18 de novembro foi um dia muito 
especial e, acima de tudo, muito feliz. Os 
nossos alunos do primeiro ciclo mostraram 
às suas famílias o que de melhor sabem fa-
zer, através de uma série de dinâmicas de 
trabalho que permitiram a construção da 
aprendizagem através de um processo de 
autodescoberta. 

Os pais tiveram a oportunidade de ver 

crianças autónomas, criativas e com uma 
excelente capacidade de entreajuda. Os 
alunos organizaram uma afinada orquestra 
digital, realizaram várias experiências cien-
tíficas e puseram à prova os seus conheci-
mentos de inglês e as suas capacidades 
motoras.

Temos a certeza de que os resultados da 
nossa aposta em metodologias ativas de 

ensino-aprendizagem começam a ser bem 
evidentes. As nossas crianças são cada vez 
mais criativas, têm um maior espírito crítico 
e revelam uma maior capacidade de resolu-
ção de problemas. 

De uma forma apaixonada e comprome-
tida, estamos a transformar o futuro de cada 
um dos nossos alunos. Professoras e alunos 
do 3º ano

Ao longo do primeiro período escolar, os 
Exploradores procuraram conhecer melhor o 
corpo humano e, através da realização de al-
gumas atividades, tiveram a possibilidade de 
perceber que os seres vivos são compostos 
por células.

Visitaram o laboratório do Colégio e, no 
microscópio, com a ajuda da professora Eli-
sa Costa (docente de Biologia), observa-
ram a célula da epiderme da cebola, viram 
o seu núcleo e até realizaram um pequeno 
relatório.

Estudaram os vários sistemas, como o 
cardiovascular, o respiratório e o digestivo. 
Para além disso, visualizaram filmes, canta-

ram, pesquisaram, fizeram experiências e, 
para terminar, receberam a visita da doutora 
Berta Barbosa, que tirou as dúvidas sobre o 
corpo humano e lhes falou um pouco mais 

sobre os primeiros socorros.
Este foi um período trabalhoso, mas feito 

de muitas descobertas. Professoras e alunos 
do 3º ano

OS EXPLORADORES E O CORPO HUMANO

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO
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Dinâmicas conjuntas do pré-escolar e do primeiro ciclo
VISITA AO SEA LIFE

COMEMORAÇÃO DO HALLOWEEN

No dia 4 de outubro, no âm-
bito do desenvolvimento do 
projeto «Sustentabilidade», os 
alunos do pré-escolar e do pri-
meiro ciclo, numa iniciativa con-
junta, deslocaram-se ao Porto, 
para visitar o Sea Life. 

 Os alunos conseguiram ter 
uma perspetiva muito próxima 
das criaturas marinhas e dos 

seus habitats, já que, nesse es-
paço, as barreiras são reduzidas 
ao limite mínimo necessário. 
Durante a visita, foi possível ob-
servar os vários aquários onde 
estavam variados animais aquá-
ticos, como tubarões, tartaru-
gas, peixes-palhaço, ouriços, 
polvos, raias e até pinguins. 
Muitas das espécies observa-

das encontram-se em vias de 
extinção, foram resgatadas e 
não podem regressar ao meio 
natural ou já nasceram durante 
a realização dos projetos de 
conservação do Sea Life.

As crianças foram, mais uma 
vez, sensibilizadas para a impor-
tância da preservação das espé-
cies e para a forma como o com-

portamento humano está a ter 
efeitos negativos no planeta 
Terra. Depois desta fantástica 
visita o grupo foi para o Parque 
da Cidade fazer um piquenique, 
correr, saltar e brincar sem parar. 
Foi um dia em grande! Profes-
sores e alunos do pré-escolar e 
primeiro ciclo

As celebrações do Halloween, de origem americana, têm-se difun-
dido um pouco por todo o mundo, tendo já chegado ao nosso país. E, 
como não podia deixar de ser, os nossos alunos festejaram essa data, 
tendo chegado com máscaras muito assustadoras e divertidas.  

Na manhã do dia 31 de outubro, as crianças cumpriram a tradição 
«Trick or Treat» e desfilaram por alguns espaços exteriores ao Colé-

gio, para mostrarem os seus disfarces. Mais tarde, elas realizaram ou-
tras atividades relacionadas com a data, como foi o caso da prepara-
ção de um bolo verde assustador, pois continha espinafres, algo que 
muitas crianças não apreciam. 

No final, todos estavam entusiasmados e a querer repetir as brin-
cadeiras. Professores e alunos do pré-escolar e primeiro ciclo

No dia 11 de novembro, as crianças do 
ensino pré-escolar e do primeiro ciclo quise-
ram lembrar que, tal como diz o provérbio, 
no dia de São Martinho se come castanhas e 
se bebe vinho. 

Nesse dia, um vendedor de castanhas foi 
convidado a vir ao Colégio. As crianças cons-
truíram cartuchos de papel de jornal e, com 
as moedas que trouxeram de casa, compra-
ram uma dúzia de castanhas. Para acompa-
nhar, as professoras prepararam uma bebida 
que parecia mesmo vinho, mas que, afinal, 
era apenas uma água vermelhinha um pouco 

adocicada.
Contentes e alguns de nariz enfarrusca-

do, os alunos comeram castanhas e beberam 

o «vinho», celebrando uma tradição bem 
portuguesa. Professores e alunos do pré-es-
colar e primeiro ciclo

COMEMORAÇÃO DO S. MARTINHO

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO
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ENCONTRO COM A ESCRITORA CATARINA RAMINHOS

ALUNOS ASSISTEM AO MUSICAL «O PETER PAN NO GELO»

No dia 20 de novembro, as turmas do pré-escolar e primeiro ciclo 
deslocaram-se até ao Mar Shopping, para assistir ao espetáculo «O 
Peter Pan no Gelo», inspirado na peça «Peter Pan», de J. M. Barrie, 
estreada em Londres, em 1904.

Este foi um espetáculo que ficará na mente de pequenos e graú-
dos pela magia, cor, humor e sonhos representados. Peter Pan e Sini-
nho conduziram-nos até à Terra do Nunca e permitiram-nos viver 
uma bonita aventura, repleta de mistério e emoção. Entre mudanças 
repentinas na história, luta de piratas e a história de amor que unia 
Peter a Wendy, «O Peter Pan no Gelo» surpreendeu-nos e levou-nos 

No dia 15 de novembro, a autora Catarina Raminhos esteve no 
Colégio para nos falar um pouco mais sobre a personagem do seu 
livro «Minore e a Magia das Cores» e sobre o seu trabalho enquanto 
escritora. 

Houve ainda momentos para os alunos colocarem as suas dúvidas 
e até darem sugestões para futuras novas aventuras da Minore. As 
nossas crianças ficam ansiosamente à espera dos próximos lança-
mentos desta autora. Enquanto isso não acontece, aqui fica um ex-
certo de «Minore e a Magia das Cores» que pode servir de motivação 
para que mais pessoas o possam ler – «A Minore é uma menina muito 
determinada e que facilmente vira tudo do avesso, mas é também 
uma fonte de doçura e bondade. Para ajudar a resolver cada situação, 
a Minore inspira-se no poder das cores, usando os lápis de cera que 
carrega consigo todos os dias no bolso ou na mochila.»

No final, os alunos agradeceram à autora por ter partilhado com 
eles a sua paixão de brincar com as palavras para contar histórias. 
Professores e alunos do pré-escolar e primeiro ciclo

A nossa existência é marcada por inúmeros acontecimentos e ações 
que contribuem para o nosso crescimento como pessoas. Assim sendo, 

não acho que um único acontecimento tenha a 
capacidade de mudar a nossa vida, mas, sim, uma 
série deles, pelo valor emocional que lhes damos. 

Algo que me marcou foi a tristeza que a mi-
nha melhor amiga sentiu ao saber da minha, 
quando eu chorava pela injustiça do mundo. Os 
elogios que a minha avó me faz também me mar-
cam, fazendo-me esquecer de tudo à minha volta 
quando afirma, condescendentemente, que eu 
sou perfeita. Também não me posso esquecer da 

inocência de certos amigos meus, para os quais a única razão da existên-
cia nada mais é do que o divertimento e a felicidade. 

Admiro o facto de, quando estou doente, a minha mãe se esquecer 
dela própria, vendo nas minhas necessidades a sua maior prioridade. 
Admiro também as fortes palavras do meu pai, ensinando-me como ser 
e como estar. 

Acho que me marcou muito 
ouvir as pessoas dizerem que 
não vou poder crescer num 
mundo saudável, que este não 
vai durar muito e que a minha 
existência também não. Outra 
coisa que me marcou foi uma 
sensação de pânico, ou a sensa-
ção de paz, nem hoje sei muito 
bem o que senti, quando perce-
bi que tudo pode acabar num 
segundo e nunca mais voltar 
a ser o mesmo. Aquilo que nos 
ensinam e transmitem é tão pouco… Nós sabemos tão pouco acerca do 
motivo porque estamos aqui, porque existimos.

Não considero possível que só uma destas ações me tenha tornado 
em quem sou hoje ou em quem me tornarei. Lembro-me de ter ouvi-
do «quando estiveres triste, lembra-te das maravilhosas coisas boas que 
ainda estão por acontecer». Mas será que aquilo que estará para vir dará 
sentido à minha existência? Será que me vou manter eterna como Leo-
nardo da Vinci ou vou simplesmente desparecer como mais uma pessoa 
ignorada neste grande universo?

EXPRESSÃO E OPINIÃO

Gestos que me marcam

Margarida Vaz
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a ver que o poder do amor e da amizade tudo faz acontecer. 
Todas estas aventuras chegaram ao mais fundo do coração dos 

nossos alunos, criando momentos que se manterão para sempre na 
memória de cada um deles. Professores e alunos do pré-escolar e 
primeiro ciclo

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO
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Correspondendo ao produto final de um 
trabalho desenvolvido em colaboração com 
a Universidade Católica da Universidade do 
Porto, a Carta Ética refere-se a todas as ati-
vidades desenvolvidas no contexto escolar 
e expressa o compromisso de caráter ético 
e deontológico dos docentes (incluindo ti-
tulares de órgãos de direção e gestão), do 
pessoal não docente e dos alunos. Redigido 
no ano em que a instituição completou 
meio século ao serviço da educação, o do-
cumento pretende promover o desenvolvi-
mento de códigos de conduta, apostando 
na formação de cidadãos autónomos, críti-
cos, empreendedores, solidários e prepara-
dos para intervir conscientemente num 
mundo em constante mudança.

Nas palavras da doutora Joana Vieira, «a 
Carta Ética do Colégio de Lamas, assumin-
do compromissos e definindo padrões de 
conduta num espaço onde o aluno é o ver-
dadeiro protagonista, afirma-se como uma 
plataforma privilegiada de diálogo com as 
famílias, com os parceiros institucionais e 
com a comunidade externa em geral, numa 
linha de respeito por princípios de atuação 
comuns». Adaptando-se a novos tempos, o 
Colégio assume a avaliação de competên-
cias, de conhecimentos e de atitudes de to-
dos aqueles que fazem desse espaço o seu 
local de trabalho, construindo uma «educa-
ção para o futuro, de inovação pedagógica, 
de ética e de humanismo, num ambiente 
pautado pelo respeito, pela liberdade e pe-

la solidariedade».
Em relação ao Modelo de Organização 

Educativa, o documento parte da ideia cen-
tral de que o aluno é o verdadeiro protago-
nista do seu processo de aprendizagem, 
tendo um papel ativo na construção da sua 
aprendizagem e no seu próprio desenvolvi-
mento. Sabendo-se que cabe fundamental-
mente à escola e aos professores a tarefa de 
responder adequadamente às necessida-
des de jovens que fazem parte de uma so-
ciedade digital em permanente (des)cons-
trução, as metodologias de trabalho estão 
focadas sobretudo no trabalho colaborati-
vo, no trabalho por projetos, no desenvolvi-
mento de inteligências múltiplas e na apren-
dizagem pela descoberta. Por sua vez, a 
avaliação tem uma dimensão formativa e 
formadora, envolvendo o aluno em proces-
sos de autorregulação e coavaliação.

Os alunos têm à sua disposição inúmeros 
recursos digitais que, usados de forma cons-
ciente e responsável, têm contribuído para o 
desenvolvimento das capacidades de auto-
nomia e para a resolução de problemas, po-

tenciando o aluno como criador do seu co-
nhecimento. Para formar alunos fluentes em 
língua inglesa, para pensar, ouvir, ler e intera-
gir com o mundo global, o Colégio de Lamas 
implementou o «Cambridge English» em to-
dos os níveis de ensino, o que garante a cer-
tificação oficial internacional e a chancela ofi-
cial de «Cambridge Educational Partner». 
Para redefinir as aprendizagens, estão a ser 
exploradas novas abordagens do conheci-
mento e experiências criativas. Os alunos 
têm um iPad «one to one», no primeiro ciclo 
e no ensino secundário, e tiram proveito das 
tecnologias Microsoft, no segundo e no ter-
ceiro ciclo. Sublinhe-se que o Colégio tem a 
única professora em Portugal com a distin-
ção de «ADE – Apple Distinguished Educa-
tor», o que constitui um motivo de orgulho.

No fundo, os documentos centram-se na 
ideia de que, no Colégio, cada aluno, par-
tindo da sua interioridade e dos seus inte-
resses, descobre e aprofunda o seu lugar no 
mundo, como sujeito comprometido e com-
passivo, na construção ativa do seu projeto 
de vida. Professor Ricardo Massano

Apresentação do novo Modelo de Organização Educativa8      .      CARTA ÉTICA

2. PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

Tendo por base uma conceção de ética educacional alinhada com os valores que 

sustentam o ideal humano nas sociedades democráticas do século XXI e com a 

visão pedagógica que sustenta um modelo educativo próprio, a Carta Ética do 

Colégio de Lamas estrutura-se em função dos seguintes princípios orientadores: 

Considerados de forma articulada e dinâmica, estes princípios inspiram um conjunto de 

deveres de carácter ético-deontológico referentes aos padrões de conduta considerados 

fundamentais e que vinculam os membros da comunidade educativa interna - docentes, 

pessoal não docente e alunos – em torno de um mesmo compromisso. 

ACOLHIMENTO

BELEZA

BONDADE

DIGNIDADE

INTEGRIDADE

VERDADE

RESPONSABILIDADERESPEITO

LIBERDADEJUSTIÇA

No dia 26 de setembro, o Colégio apresentou publicamente o seu novo Modelo de Or-
ganização Educativa e sua Carta Ética, documentos essenciais na afirmação de «uma escola 
moderna, tecnológica e humanista» que se vai distinguindo pelas suas dinâmicas inovadoras 
e pela qualidade e de ensino.

APRESENTAÇÃO
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Os Projetos de Compreensão, no fundo, 
visam a exploração e a consolidação de 
conteúdos e de aprendizagens essenciais 
de uma disciplina através da realização de 
um trabalho de projeto desenvolvido em 
sala de aula, tendo o aluno como protago-
nista e autor do seu conhecimento. 

Com esta nova dinâmica, os alunos são 
questionados sobre um determinado tema 
específico da disciplina, gerando-se uma 
discussão de ideias (brainstorming) que vi-
sa evidenciar os conceitos que os alunos 
previamente possuem sobre o tema pro-
posto e verificar a sua validade. São defini-
dos os objetivos desta compreensão e or-
ganizadas, em conjunto com o professor, as 
atividades de compreensão, que poderão 
ser muito diversificadas, partindo de uma 
simples pesquisa e tratamento de informa-
ção, passando por um trabalho de investi-
gação de caráter mais formal (uma ativida-
de prática ou laboratorial) ou até uma saída 
de campo ou visita de estudo. Todo o pro-
cesso é alvo de pequenos momentos de 
avaliação que culminam com uma avaliação 
global do Projeto de Compreensão.

Ao longo do primeiro semestre foram 
desenvolvidos Projetos de Compreensão 
que envolveram os nossos alunos de todos 
os níveis de ensino em atividades muito di-
versificadas. A título de exemplo, na disci-

plina de Biologia, a propósito do estudo do 
DNA, foram realizadas atividades laborato-
riais específicas que envolveram a extração 
e caracterização do DNA do kiwi e foi efe-
tuada uma visita de estudo ao IPATIMUP - 
Instituto de Patologia e Imunologia Mole-
cular da Universidade do Porto; na discipli-
na de Economia, no âmbito do estudo da 
estabilidade económica dos mercados, o 

Projeto de Compreensão envolveu a parti-
cipação dos alunos no Concurso «Geração 
Euro»; na disciplina de Física e Química, os 
alunos planificaram atividades práticas e 
experimentais, realizadas em espaços e 
ambientes distintos da sala da aula (espa-
ços exteriores do Colégio, piscina, parques 
lúdicos) que permitiram determinar, de for-
ma mais lúdica mas igualmente rigorosa, o 
valor da aceleração da gravidade; na disci-
plina de Filosofia, os alunos estudaram a ar-
te e a sua essência, desenvolvendo projetos 
muito diversificados que culminaram na 
elaboração e apresentação de um esque-
ma cénico, multimédia e musical, através do 
qual recriaram diferentes obras de arte; na 
disciplina de Português, os alunos desen-
volveram atividades no âmbito do estudo 
das obras de vários autores, elaborando ví-
deos e apresentações de forma muito cria-
tiva. Professor Fernando Vicente

Na sequência do desenvolvimento de novas pedagogias promotoras da aprendizagem, 
neste ano letivo estão a ser implementados no nosso Colégio os Projetos de Compreensão, 
que têm como objetivo fundamental permitir que os alunos construam o seu próprio conhe-
cimento, explorando, pesquisando, trabalhando colaborativamente e, por fim, compreen-
dendo um tema ou conceito.

A implementação dos projetos de compreensão

INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

Biologia PortuguêsQuímica

Física

Filosofia
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Núcleo 8.º ano - Dinis Lopes, Leonor Bessa, Rafaela Grilo, Martim 
Vicente e Santiago.

PALESTRA COM REPRESENTANTE DA SULDOURO
	 No âmbito da disciplina de OTO, o grupo «Cool-egio» organi-
zou uma palestra em parceria com a empresa Suldouro. A ativida-
de ocorreu no dia 9 de janeiro, no Grande Auditório do Colégio, e 
teve como convidada a doutora Amélia Lucas, que, em represen-
tação da empresa, abordou temas relacionados com a reciclagem 
e a importância que esta tem para a sustentabilidade. 
	 Ela explicou de que modo a empresa trata os mais diversos re-
síduos produzidos e deu a conhecer quais os projetos sustentáveis 
que estão a desenvolver com as escolas.
	 De uma forma extremamente simpática, a nossa convidada 
permitiu uma sessão de perguntas e respostas com os alunos e 
professores, de modo a que todos vissem esclarecidas as mais di-
versas dúvidas sobre o tema e tomassem conhecimento de dicas 
e hábitos que promovem a sustentabilidade.

AS OFICINAS DE TRABALHO ORIENTADO

A Oficina de Trabalho Orientado (OTO) é um espaço de trabalho colaborativo imple-
mentado no Colégio desde o ano letivo de 2016-2017. Esta dinâmica de trabalho inovado-
ra envolve todos os anos de escolaridade e continua a ser entendida como uma estratégia 
fundamental para a formação integral dos nossos alunos.

Partindo de um tema que estimula a 
imaginação e a criatividade, os alunos tra-
balham em pequenos grupos e envolvem-
-se na execução de um projeto. Este tipo de 
aprendizagem centrada no aluno permite 
articular diferentes conhecimentos discipli-
nares e estimula o desenvolvimento de 

competências tão fundamentais como o 
trabalho em equipa e o pensamento crítico. 

Neste ano letivo, o tema agregador esco-
lhido foi «A Sustentabilidade». Os trabalhos 
tiveram início com um conjunto de atividades 
motivacionais – palestras, visitas de estudo e 
visionamento de vídeos – que promoveram o 

surgimento de ideias. Antes da execução do 
projeto, todos os grupos efetuaram pesqui-
sas e realizaram uma pequena apresentação, 
que foi alvo de avaliação. Os projetos da ge-
neralidade dos grupos estão já na fase de 
conclusão, uma vez que, ao contrário do ano 
passado, estes têm de ser realizados apenas 
durante o primeiro semestre.

Entre as muitas que se realizaram, fica 
aqui o registo de seis atividades efetuadas 
no âmbito da execução dos projetos de al-
guns grupos.

Núcleo 8.º ano - Beatriz Mota, Rafael Dias, João Melo, Duarte Dias 
e Margarida Vaz.

VISITA À FÁBRICA DE CALÇADO ALPIM
	 No dia 7 de novembro, o grupo de OTO realizou uma visita à 
fábrica de calçado Alpim, cuja proprietária é encarregada de edu-
cação de um dos alunos. O objetivo da visita foi que os interve-
nientes ficassem a conhecer melhor a indústria do calçado, área 
relacionada com o trabalho que eles estavam a desenvolver.  
	 O grupo constatou que, na fábrica Alpim, são produzidos dia-
riamente 450 pares de sapatos com matérias-primas de primei-
ra qualidade e que uma pequena parte dos materiais envolvidos 
nesse processo não são reciclados. As peles que não são grandes 
o suficiente para fazerem outro sapato são deitadas ao lixo, não 
existindo nenhuma solução eficaz para as reaproveitar.
	 Assim sendo, os alunos procuraram, com o seu projeto, arranjar 
uma solução para resolver esse problema. Apesar de serem um 
grupo de estudantes do 8º ano, eles têm muita imaginação e força 
de vontade para evitarem o desperdício.

OTO
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Núcleo 9.º ano - Bruna Sousa, Beatriz Couto, Daniel Gautier, 
Simão Costa e David Lima

Núcleo 11.º ano - Ana Carolina Leitão, Eduardo Costa, Duarte 
Ribeiro e Gonçalo Ribeiro.

VISITA DE ESTUDO À AANIFEIRA
	 No dia 13 de novembro, um grupo constituído por alunos de 9° 
ano realizou uma visita à Aanifeira, uma associação cujo objetivo 
tem por base a defesa e proteção dos animais, especialmente dos 
abandonados.
	 Nesta visita, os alunos recolheram informações importantes 
para a elaboração do seu projeto, fazendo algumas perguntas e 
tirando fotografias. O seu projeto consiste no apadrinhamento de 
21 cães da Aanifeira, um cão por cada turma do Colégio. Os alu-
nos interessados em contribuir deverão entregar 1 euro no final de 
cada mês ao seu diretor de turma. Bruna Sousa (9º A)

ENTREVISTA AO PROFESSOR MANUEL JASMIM
	 O grupo «Mão na Mudança» convidou o professor Manuel Jas-
mim, antigo docente do Colégio, para uma entrevista, a propósito 
do impacto que os carros elétricos e os carros a combustão têm no 
equilíbrio do nosso planeta. O principal objetivo do nosso projeto era 
perceber se, atualmente, a melhor opção para os automobilistas pas-
sa pelos carros elétricos ou os carros movidos a combustíveis fósseis.
	 Os alunos decidiram convidar o professor e fazer-lhe várias 
perguntas, confirmando alguns dados que já tinham sido alvo de 
pesquisa e esclarecendo algumas dúvidas, visto que o professor 
está ligado à venda de automóveis elétricos e é confrontado com 
muitas dúvidas de potenciais compradores.
	 Esta entrevista será exibida integralmente durante uma pales-
tra que se irá realizar na Semana Aberta do Colégio. Ana Carolina 
Leitão (11º C)

Núcleo 9.º ano - Flávia Guedes, Bárbara Rola, João Guimarães, 
David Couto e Miguel Almeida.

VISITA À EMPRESA AP CARNEIRO
	 No âmbito do desenvolvimento do projeto de OTO, no dia 24 
de outubro, o grupo «SusSapatos», realizou uma visita à fábrica de 
calçado «AP Carneiro», sediada em Fiães. 
	 Esta empresa, especializada na produção de calçado técnico, 
exporta, desde a década de 80, quase a totalidade da sua pro-
dução, tendo alcançado um grande prestígio em todo o mundo. 
O grupo, depois de ter sido muito bem recebido pelo diretor de 
produção, teve a oportunidade de fazer uma visita completa às 
instalações da empresa.
	 No final da visita, os alunos apresentaram dois desenhos origi-
nais e pediram que, a partir deles, fossem fabricados dois protó-
tipos com materiais recicláveis. Sensíveis às nossas preocupações 
ambientais, a empresa, gentilmente, aceitou produzir esses protó-
tipos de forma gratuita. Flávia Guedes (9º A)

OTO
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O processo desenvolveu-se ao longo 
dos últimos três anos letivos, tentando, a ca-
da ano, estabelecer e concretizar novos de-
safios. Um daqueles que definimos foi o de 
acabar com a cultura taylorista do «fato que 
veste todos» os alunos, que entende que a 
aprendizagem é uma atividade baseada no 
consumo de informação. Para nós, Colégio 
de Lamas, a aprendizagem tem que ser rele-
vante, criativa, colaborativa e desafiante. Es-
ta abordagem construtivista da educação 
está na base da visão da Apple para a edu-
cação e, em concreto, do programa «Apple 
Distinguished Educators», iniciado por Ste-
ve Jobs em 1994, para dar visibilidade aos 
professores que utilizam métodos inovado-
res e criativos para integrarem a tecnologia 
no processo de aprendizagem. Este progra-
ma pretende que os professores possam 
«mostrar» em vez de «dizer», que possam 
sugerir em vez de impor.

A comunidade ADE é uma comunida-
de vibrante de professores que partilham, 
comparam e acrescentam as melhores 
práticas em educação. Neste sentido, os 
professores ADE são defensores apaixo-
nados da inovação na educação, são men-
tores, guias e autores de conteúdos que 

obrigatoriamente partilham entre si. São 
embaixadores globais que criam expe-
riências e ambientes que inspiram a criati-
vidade e a colaboração. São professores 
que acreditam que alunos motivados fa-
zem a diferença, que exploram novas 
ideias, que procuram novos caminhos e 
que abraçam novas oportunidades. São 
professores que querem a excelência dos 
seus alunos e que alimentam a sua curiosi-
dade e a sua imaginação.

Os alunos têm que ser os criadores do 
seu próprio conhecimento, por isso acredi-
tamos que as aprendizagens baseadas em 
desafios, individuais e em grupo, são o 
meio de transformar a educação e criar ex-
periências de aprendizagem relevantes e 
motivadoras. 

A abordagem do Colégio de Lamas à 
forma de utilizar a tecnologia para transfor-
mar a educação chamou a atenção dos 
meios de comunicação social, que vieram 
ver como são diferentes as aulas de Econo-
mia. O Diário de Aveiro e o Correio da Fei-
ra, por exemplo, vieram falar comigo e com 
os meus alunos e puderam constatar o am-
biente de criatividade e autonomia que se 
vive nas nossas aulas.

Também a SIC veio ao Colégio e por cá 
passou duas horas connosco. Os jornalistas 
ficaram surpreendidos com o que viram e 
confirmaram que, afinal, é possível utilizar a 
tecnologia para inspirar, motivar, informar e 
transformar o ensino e a aprendizagem, in-
do ao encontro dos interesses dos alunos. 
Professora Maria José Oliveira

DISTINÇÂO

O programa Apple Distinguished Educators 
Quando começámos a nossa parceria com a Apple, estávamos longe de entender o al-

cance que ela poderia ter. A nossa visão era clara: usar o nosso conhecimento científico e a 
tecnologia Apple para criar experiências de aprendizagem personalizadas que fossem ao 
encontro das necessidades dos estudantes de hoje. E, para nós, aprendizagens personaliza-
das significam pensar diferente sobre como motivamos, desenvolvemos, aferimos e avalia-
mos as aprendizagens dos nossos alunos.
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De 27 a 31 de julho de 2019, a convite da 
Apple, estive em Noordwijkerhout, na Ho-
landa, a participar no ADE Institute EMEIA, 
com outros educadores de vários países. Pe-
la primeira vez, os Institutos ADE contaram 
com a presença de duas representantes de 
Portugal, embora apenas eu fosse portu-
guesa, porque a outra era uma professora 
inglesa a lecionar no nosso país.

A participação no Instituto foi a melhor 
experiência que tive enquanto educadora, 
num contexto de aprendizagem. Não fazia 
a menor ideia do quão excitante e vibrante 
esta comunidade é. A experiência foi ina-
creditável, do princípio ao fim. O profissio-
nalismo dos funcionários Apple, o respeito 
com que trataram os professores e o cuida-
do para que nada falhasse em termos téc-

nicos e logísticos foram impressionantes. 
Consegui fazer amigos que ainda hoje 
mantenho. Isto só foi possível porque a 
Apple nos atribuiu um mentor, um ADE 
com mais experiência que nos integrou, 
nos ajudou e nos fez sentir parte da comu-
nidade ADE. Acredito, agora, que realmen-
te faço parte de uma comunidade global 
de mentores, guias, defensores apaixona-
dos do uso da tecnologia, que trabalha in-
cansavelmente para dar resposta às neces-
sidades de todos os alunos. O caminho só 
agora começou. Os desafios estão aí, ao 
virar da esquina. Que venham! Professora 
Maria José Oliveira

Professora Maria José Oliveira em estágio da Apple na Holanda
Em reconhecimento da valia de todo o trabalho que se tem vindo a fazer no Colégio, a 

Apple designou-me para integrar o seu programa ADE – Apple Distinguished Educator. Es-
te programa, lançado em 1994, tem como objetivo reconhecer a capacidade que alguns 
professores têm mostrado para transformar o ensino e promover a melhoria das aprendiza-
gens, através da utilização da tecnologia Apple.

Paulo Costa

Professor

A mochila dos afetos
Era uma vez um homem que tinha o sonho de ser muito rico e 

que fazia tudo para ter muito dinheiro e tornar-se famoso. A sua 
obsessão por acumular riquezas e obter lucro era tanta que nada 
nem ninguém tinha valor se não contribuísse para ele conseguir os 
seus objetivos. Assim sendo, não tinha amigos e toda a gente se afas-
tava dele. Não havia ninguém que não tivesse ouvido falar do seu 
egoísmo e ganância ou não conhecesse a sua vaidade e arrogância. 

Um dia, decidiu ir à procura de um tesouro que diziam estar 
enterrado numa montanha há muitos sécu-
los e que nunca ninguém fora capaz de 
encontrar. Apesar de já ter dinheiro mais 
do que suficiente para um resto de vida tran-
quilo, a sua vontade de ter mais e mais coisas 
e de ser reconhecido como o maior milionário 
do mundo levou-o a encetar uma nova aventu-
ra, transportando consigo apenas uma pá nas 
mãos e uma mochila às costas com roupa e 
dinheiro.

Durante semanas a fio, o homem fez buracos e mais buracos 
por toda a montanha, à procura de algum cofre carregado de moe-
das de ouro, de um baú cheio de pedras preciosas ou, quem sabe, 
de uma arca abarrotada de joias raras. Apesar da sua determinação 
e persistência, não conseguia encontrar o tal tesouro e apenas ia 
enchendo a sua mochila com pequenas coisas que considerava va-
liosas e com as quais poderia obter bom dinheiro. Ziguezagueava, 
desanimado e cansado, pela montanha há muito tempo e nem dis-
posição tinha para olhar para o céu ou para as belas paisagens que 
o abraçavam, vergado que estava a olhar para o chão com o peso da 
sua mochila cheia de tudo e mais alguma coisa.

Um dia, decidiu descansar e sentou-se em cima de um 
rochedo. Como nem força tinha para tirar a mochila 
das costas, caiu para trás, não se dando conta de que 
uns arbustos escondiam um precipício. Rapidamente, 
o peso da mochila puxou-o para o abismo. Apenas teve 
tempo para se agarrar com uma mão a um ramo de uma 
pequena árvore que se encravara nas paredes do despenha-
deiro e segurar com a outra a pesada mochila. Como a sua 

vida estava presa por um fio, gritou desesperadamente por socorro 
o mais alto que podia. Sabia que não iria aguentar muito tempo 
naquela situação, mas, quando já se preparava para desistir, ouviu 
a voz aflita de um rapaz que tinha escutado o eco dos seus gritos. 
Berrava e bracejava para que o homem largasse a mochila e, assim, 
fosse mais fácil puxá-lo para cima, mas ele resistia e dizia que pre-
feria morrer do que perder tudo quanto tinha. Passado um par de 

minutos, não aguentou mais e lá largou a mochila. En-
tão, o rapaz, após muito esforço e tenacidade, conseguiu 
trazê-lo de volta a terra firme.

O homem estava destroçado. Com aquela mochila, 
tudo quanto era importante para si se esfumou em 
poucos minutos, tudo quanto fora a razão de ser da 

sua existência se evaporou num instante, tudo quanto 
o fizera um homem realizado desapareceu em menos de nada.

O rapaz, para tentar consolar o homem, disse-lhe que aquilo 
que era verdadeiramente importante era não ter morrido e que o 
que quer que estivesse dentro da sua mochila não valia nada dian-
te do privilégio de continuar a viver. A seguir, referiu que havia 
descoberto que o essencial da existência humana não se conseguia 
ver com os olhos nem meter dentro de uma mala ou de uma caixa. 
Depois, ele ainda disse que as riquezas, os bens materiais, as depen-
dências, a fama, o prestígio, o egoísmo, o orgulho, o passado e os 
problemas eram pesos desnecessários que afetavam irremediavel-
mente a coluna da existência e a autêntica felicidade. Os amigos, a 
família, os sonhos, o conhecimento, a fé, a esperança e o amor não 
pesavam nada nem ocupavam espaço. Só se via bem com o coração, 
somente fazia falta o que cabia nele e apenas valia a pena transpor-
tar afetos na mochila da vida. 

O homem estava em lágrimas, mas feliz. Aquele jovem tinha-lhe 
salvado a vida e tinha-o ajudado a encontrar o verdadeiro tesouro da 
amizade. Então, o homem mudou radicalmente a sua forma de ser e 

de estar no mundo, porque a vida lhe oferecera uma nova 
oportunidade. Como descobrira que a felicidade era 
amar desinteressadamente e dar-se sem esperar nada 
em troca, começou a ser amigo das pessoas e a partilhar 
tudo quanto tinha e era. E quando lhe perguntavam por 

que razão andava sempre com uma mochila vazia às cos-
tas, ele sorria e dizia que, na verdade, estava cheia, pois era 

a Mochila dos Afetos.

Ilu
st

ra
çã

o
 p

o
r D

an
ie

l P
ed

ro
sa

, 2
01

9.
20



| 69 | ENTRElinhas | 1º SEMESTRE | 2019 - 2020 | SETEMBRO - JANEIRO20

Essa não é, no entanto, a perceção de quem ensina e aprende 
no Colégio de Lamas. A nossa instituição, com a implementação 
de metodologias criativas e a reconversão de espaços físicos, tem 
procurado realizar um trabalho mais adequado ao perfil das novas 
gerações de alunos e tem procurado desvendar outros percursos 
no domínio da educação, conseguindo já ser uma referência para 
muitas outras instituições. 

Muito mais do que transmitir conhecimentos, até porque tudo 
pode ser objeto de pesquisa na internet, a intenção é fomentar a 
responsabilidade, a autonomia e as práticas colaborativas.  Apro-
veitando a crescente autonomia pedagógica concedida às escolas, 
o Colégio estimula a interdisciplinaridade e a articulação curricular 
entre as matérias das diversas disciplinas e recorre também às vá-
rias formas de expressão artística e às novas tecnologias como for-
ma de estimular a aprendizagem.

Todo este trabalho começa a ganhar visibilidade. No presente 
ano letivo, à semelhança dos anteriores, têm sido várias as referências 
na comunicação social que confirmam a nossa ideia de que no Colé-
gio de Lamas, antecipando-se o futuro, vale a pena aprender e cres-
cer. Professor Ricardo Massano

PRÁTICAS INOVADORAS DO COLÉGIO DESTACADAS NA COMUNICAÇÃO SOCIAL

Subsiste em muita gente a perceção de que, na educação, entre 
o que fomos e o que haveremos de ser existe apenas o vazio do que 
somos. Esta é a opinião de quem se acomoda e acredita que as mu-
danças acontecerão naturalmente, numa espécie de milagre social 
que (re)conciliará gerações que se vão afastando cada vez mais.

COLÉGIO NA IMPRENSA
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Esta iniciativa, promovida pela DECO e 
pela DNS.PT, com o apoio da Direção-Ge-
ral da Educação e de outros parceiros, tem 
como objetivo a promoção das competên-
cias digitais e a divulgação de atividades e 
projetos desenvolvidos na comunidade es-
colar, incentivando os jovens, entre os 13 e 
os 18 anos, a criar sites com conteúdos digi-
tais nas suas áreas de interesse. 

Motivados pela possibilidade de colo-
carem em prática os conhecimentos adqui-
ridos nas aulas, os três alunos do curso pro-
fissional de Gestão e Programação de Sis-

temas Informáticos constituíram a equipa 
«AltF4» e criaram uma versão digital do jor-
nal «Entrelinhas», aproveitando muito do 

material utilizado na edição impressa. As-
sim, o jornal «Entrelinhas», para além de di-
vulgar atividades relacionadas com a comu-
nidade educativa do Colégio, também se 
tornou ele próprio objeto de notícia ao ver 
reconhecida a qualidade da sua transposi-
ção para o espaço digital. Num tempo em 
que as tecnologias se vão tornando ferra-
mentas indispensáveis no nosso quotidia-
no, o projeto dos alunos permitiu que o 
«Entrelinhas» passasse a estar disponível 
em múltiplos dispositivos móveis, com os 
artigos a serem atualizados e complemen-
tados com informações adicionais que não 
teriam espaço na edição em papel.

Parabéns aos alunos e professores en-
volvidos em mais esta demonstração do ex-
celente trabalho realizado nos cursos pro-
fissionais. Professor Ricardo Massano

Alunos do Colégio de Lamas vencem concurso nacional
No final do ano letivo 2018-19, depois de outras equipas do Colégio terem chegado à 

fase final em três anos consecutivos, os alunos André Reis, Bruno Fernandes e João Oliveira, 
orientados pela professora Sandra Tavares e com a colaboração de outros docentes, vence-
ram o concurso nacional SiteStar.pt, na categoria Escola Mais Digital, com a criação do site 
de notícias «ENTRElinhas».

Alunos participam no Concurso Nacional de Leitura
A 14ª Edição do Concurso Nacional de Leitura, uma iniciativa promovida pelo Plano Na-

cional de Leitura (PNL) e desenvolvida em articulação com a RTP, com a DGLB (Direção Geral 
do Livro e das Bibliotecas) e a RBE (Rede de Bibliotecas Escolares), decorre entre o dia 7 de 
outubro de 2019, data oficial de abertura, e o dia 6 de junho de 2020, o dia da grande final, 
em Oeiras.

A nossa biblioteca associou-se uma vez 
mais a esta iniciativa, com o objetivo de es-
timular a prática da leitura e pôr à prova as 
competências de expressão escrita e oral 
dos nossos alunos. A primeira fase do con-
curso, que envolveu todos os níveis do ensi-
no básico e secundário, realizou-se, no Co-
légio, no dia 8 de janeiro, com a participa-
ção de 115 alunos.

A organização e a coordenação deste 
primeiro momento de seleção de candida-
tos foram asseguradas pela responsável pe-
la biblioteca, doutora Eva Vieira, pela pro-
fessora bibliotecária, professora Sofia Tava-

res, e pelo professor Ricardo Massano, com 
a colaboração do professor Samuel Reis e 
do Bruno Santos, que providenciaram o ma-
terial informático necessário para a realiza-
ção da prova em suporte digital. Por sua vez, 
as tarefas de divulgar o concurso e de ins-
crever os alunos ficaram a cargo dos docen-

tes titulares da disciplina de Português.
As obras selecionadas pela Rede Muni-

cipal de Bibliotecas, para os diferentes ní-
veis de ensino, foram «A Grande Fábrica de 
Palavras», de Agnès de Lestrade, «O Ho-
mem que Plantava Árvores», de Jean Gio-
no, o conto «Homero», de Sophia de Mello 
Breyner Andresen, e «Princípio de Kareni-
na», de Afonso Cruz. Segundo o regula-
mento, a primeira fase do concurso permi-
tia apurar dois alunos por escalão. Os ven-
cedores, que representarão o Colégio na 
fase municipal, entre os dias 11 de janeiro e 
22 de fevereiro, foram os seguintes: Julieta 
Bonito e Maria Reis (primeiro ciclo), Rafael 
Coutinho e Margarida Silva (segundo ciclo), 
Maria Carvalho e Maria Tavares (terceiro ci-
clo) e Tiago Castanheira e Miguel Rola (en-
sino secundário). Professora Sofia Tavares

CONCURSOS
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A chegada dos alunos ficou marcada por 
duas iniciativas artísticas: a assinatura de to-
dos os alunos e professores numa tela e a 
interpretação do Hino do Colégio ao clari-
nete pelo José Pedro Pinho, aluno do 12º 
ano. O resultado foi muito especial, num 
momento que juntou a pintura e a música.

De seguida, os alunos deslocaram-se 
para o campo central, onde formaram um 
enorme círculo para simbolizar a ideia de 
que todos fazem parte desta equipa ímpar 
que é o Colégio de Lamas. Após a atuação 
dos Ritmare, os alunos novos foram chama-
dos ao centro do recinto para uma calorosa 
salva de palmas de acolhimento.

O Grande Auditório foi o terceiro espa-
ço a ser visitado por todos os alunos, para, 

sob o lema «Queremos voar – Semper As-
cendens», decorrerem algumas atividades. 
O primeiro momento correspondeu à vi-
sualização da curta-metragem «O Avião», à 
qual se seguiu uma reflexão orientada pela 

professora Alexandra Salomé. Posterior-
mente, as alunas do 11º ano Felismina Isa-
bel e Inês Campos apresentaram uma co-
reografia para a canção «Voar», de Tim e Rui 
Veloso, seguindo-se o sentido testemunho 
do aluno finalista Eduardo de Melo Rocha.

Depois, constituindo uma das ativida-
des mais significativas da tarde, os alunos 
construíram um avião em origami, para sim-
bolicamente representar o lema do Colé-
gio. Nas asas do avião, os alunos foram con-
vidados a escrever duas palavras que repre-
sentassem os seus compromissos para o 
novo ano letivo. Seguiu-se a saudação da 
Diretora Pedagógica, doutora Joana Vieira, 
que apresentou os diretores de turma, de-
sejou muitas felicidades a todos os presen-
tes e incentivou os alunos a desenvolverem 
um trabalho sério e responsável. Finalmen-
te, cada uma das turmas acompanhou o di-
retor de turma à respetiva sala de aulas para 
uma primeira conversa, seguindo-se um 
lanche na cantina.

Esta foi uma tarde memorável e rica em 
atividades significativas. Professores Paulo 
Costa e Jorge Alves

INICIATIVA

Dia de acolhimento aos alunos
Na tarde do dia 6 setembro, teve lugar a tradicional sessão de boas-vindas aos alunos 

do ensino básico e secundário. Numa organização e dinamização dos professores de 
EMRC e de Interioridade, a quase totalidade dos alunos não quis deixar de estar presente. 
Muitos foram aqueles que também fizeram questão de vir acompanhados pelos encarre-
gados de educação.
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Esta é uma iniciativa das disciplinas de 
EMRC e de Interioridade, no contexto do 
Projeto de Educação Afetiva e Sexual do 
Colégio, como vem sendo hábito há vários 
anos. O símbolo deste ano letivo foi a mo-
chila. As características desta bolsa, que 
nos permitem transportá-la facilmente às 
costas para qualquer lado, tornam-na numa 
metáfora interessante e singular daquilo 
que somos como pessoas, daquilo que é 
importante para a nossa existência e daqui-
lo que tem valor afetivo para a nossa vida. 
Efetivamente, a mochila acompanha-nos, 
sendo fiel companheira das nossas aventu-
ras diárias. Para além disso, dentro dela le-
vamos connosco as coisas de que mais pre-
cisamos e de que mais gostamos, incluindo 
objetos relacionados com as pessoas que 
mais amamos na caminhada que constrói a 
nossa existência.

Para que várias dimensões afetivas fos-
sem refletidas e contempladas, a «Semana 
dos Afetos» foi o âmbito temático do Proje-
to de Compreensão de EMRC e de Interio-
ridade. Eis a distribuição dos temas do Pro-
jeto «Mochilas dos Afetos»: «Brincadeira» 
(1º ano), «Animais e Plantas» (2º ano), «Ami-
zade» (3º ano), «Família» (4º ano), «Profis-
sões» (5º ano), «Educação no Colégio» (6º 

ano), «Desporto» (7º ano), «Música» (8º 
ano), «Viagens e Lazer (9º ano), «Solidarie-
dade» (10º ano), «Religiões» (11º ano) e 
«Amor» (12º ano).

Como resultado do trabalho dos alunos, 
foram preparados e apresentados dois tra-
balhos à comunidade escolar: a exposição 
«Mochilas dos Afetos» (com duas mochilas 
por turma), no edifício administrativo, e a ex-
posição «Só Se Vê bem com o Coração» 
(com corações em trabalho manual individual 
que decoraram as janelas do Colégio).

Muitos foram os professores, colabora-

dores, alunos e familiares que visitaram as 
duas exposições e foram inúmeros os elo-
gios ao empenho e à criatividade dos alunos 
que encheram de cor e beleza o Colégio.

Ao longo da semana, o blogue de EMRC 
e de INTERIORIDADE (CoolLAMAS’MUR@L) 
e as redes sociais do Colégio fizeram eco 
diário desta iniciativa singular. De referir 
ainda que o professor Paulo Costa criou um 
conto para a «Semana dos Afetos», ao qual 
chamou «A Mochila dos Afetos» e que foi 
lido e comentado em todas as turmas. Pro-
fessor Paulo Costa e Jorge Alves

SEMANA DOS AFETOS

Na semana de 11 a 15 de novembro teve lugar a «Semana dos Afetos», cujo tema inspi-
rador foi «Só se vê bem com o coração», uma das frases mais significativas de «O Principezi-
nho», obra imortal de Antoine de Saint-Exupéry.
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A magia e o encanto do sarau de Natal
O sarau de Natal encerra as atividades do primeiro período e constitui um dos momentos 

mais marcantes de todo o ano letivo, mobilizando a maior parte da comunidade educativa 
do Colégio. Num ambiente marcado pela celebração do verdadeiro espírito de Natal, as 
várias apresentações correspondem sempre ao resultado final de muitas horas de ensaios 
por parte de professores e de alunos. 

Neste ano, o Grande Auditório voltou a 
ser demasiado pequeno para acolher todos 
aqueles que quiseram ver os números musi-
cais, as coreografias e as pequenas drama-
tizações que os alunos dos diversos anos 
de escolaridade apresentaram. Os momen-
tos mais emotivos da noite foram protago-
nizados pelos alunos mais novos do Colé-
gio, que tiveram a capacidade de entusias-

mar a assistência com a sua alegria e espon-
taneidade. O maestro Osvaldo Ferreira, 

que já dirigiu orquestras de renome, como 
as de São Petersburgo (Rússia), Nurember-
ga (Alemanha), Chicago (Estados Unidos) e 
Vicenza (Itália), marcou presença no sarau e 
foi o responsável pela condução dos músi-
cos, recordando com nostalgia os seus tem-
pos de antigo aluno do Colégio.

Numa noite mágica, as palavras, as co-
res, os gestos e os sons que fizeram a festa 
deixaram perceber o muito talento que 
existe nos nossos alunos e confirmaram a 
ideia de que a educação integral das crian-
ças também passa muito pelo domínio das 
diferentes expressões artísticas. Professor 
Ricardo Massano
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O sarau transportou-nos para um mundo de sonho e fez-nos 
viver a magia do Natal, com uma qualidade equiparável à dos es-
petáculos da Broadway.

A vivência do verdadeiro significado do Natal, expresso no ta-
lento dos nossos meninos e jovens, que já dominam o palco como 

 «Fazia tanto frio! A neve não parava de cair e a noite aproxima-
va-se». Assim podia começar o sarau de Natal, através das palavras 
de Hans C. Andersen. Não havendo neve, mas, sim, chuva, a exci-
tação das nossas crianças iluminava-nos, como os fósforos da me-
nina desse belíssimo conto de Natal.

Para trás ficavam as correrias, as filas e até as birras. Sentados ali 
esperávamos pelo «nosso». Já sabíamos de cor as deixas, e na nos-
sa cabeça já tínhamos uma ideia formada daquilo que iria aconte-
cer, mas, como a parentalidade nos ensinou, o expectável é sem-
pre diferente do que realmente acontece.

E o que aconteceu foi magia. Magia de Natal, talvez. Mas prin-
cipalmente a magia do amor, a magia da educação, a magia de ser 
criança. Na plateia, que depressa se tornou pequena, havia reen-
contros, abraços e surpresas. 

«O teu filho esta cá?» 
«Vim ver os meus netos!»
Para muitos pais e avós, foi voltar ao sítio onde foram felizes, 

onde futuros se delinearam, onde histórias de amor começaram. A 
nostalgia de voltar ao Colégio, agora na qualidade de educadores, 
foi ultrapassada pela presença dos filhos e netos. Para outros, foi o 
constatar que a escola escolhida superava as expectativas. Ali esta-
vam eles: lindos, brilhantes e felizes.

Quando as cortinas se abriram, rapidamente os nossos olhos pro-
curaram quem mais amamos. Lá íamos acenando, com a esperança 
de que fizessem o mesmo, mas os nossos profissionais não brincam e 
levaram a abertura muito a sério. Afinal, eles eram as estrelas da noite 
e não podiam distrair-se com pais demasiado babados. 

gente grande, fez bater mais rápido o coração de todos os que 
assistiram às atuações. Para a comunidade educativa, o facto de 
terem sido os alunos a, orgulhosamente, apresentarem o que tanto 
praticaram para nos encantarem nessa noite foi o que deu sentido 
ao esforço e trabalho árduo de todos. 

    Dança, teatro e música, este espetáculo teve de tudo um pou-
co. Ao som das cordas, da percussão, dos sopros e das vozes ange-
licais, sob o olhar atento de uma plateia embevecida, o sarau fez-
-nos esquecer os problemas da vida e fez-nos concentrar no que 
verdadeiramente importa: o amor, os valores, o orgulho de poder-
mos ver pequenos seres humanos a transformarem-se em adultos 
conscientes e bem formados.

    Dos 3 aos 18 anos, o companheirismo e a entrega foram notó-
rios. O hino do colégio, como é hábito, anunciou o fim desta viagem 
no «polar expresso». Olhando em volta, podíamos ver pais e familia-
res a trautearem a melodia, com um nó de emoção na garganta.

    Para o ano, contaremos com mais momentos de sonho e de 
magia nesta viagem anual que é esperada por todos com um brilho 
no olhar. Família da Sara Liz (2º ano)

Discretamente, as professoras apareciam e desapareciam como 
magia e orientavam as nossas estrelas de um lado para o outro. E 
que bem-comportadas estavam as nossas estrelas!

Falaram de amor, de família e partilha. Do menino Jesus e de 
paz, aquela que todos procuramos nos nossos corações. Quando 
temos filhos, a magia renasce um bocadinho, porque passamos a 
ver o Natal pelos olhos deles. E isso faz-nos viajar no tempo e recor-
dar que todos fomos crianças e, assim como eles, acreditamos na 
magia sentida nesta época do ano.

A mensagem de Natal chegou ao coração de todos e, no fim, en-
tre muitos abraços e beijinhos, as crianças, felicíssimas, perguntavam: 

«Viste-me?»
«Claro que te vi! Estiveste tão bem!»
Foram quase três horas preparadas com muito carinho e pa-

ciência. Já para o fim, havia bocejos e cansaço, mas, acima de tudo, 
um orgulho enorme de terem feito parte da grande festa do Natal 
do Colégio. Família da Renata e do Vicente Rocha (2º ano)
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Os alunos expuseram os tra-
balhos que realizaram na disci-
plina de Educação Visual, aju-
dando a decorar os principais 
espaços de circulação do Colé-
gio. Todos participaram nesta 
iniciativa com empenho, trazen-

do o espírito natalício à nossa 
escola e um enorme desejo de 
felicidade aos nossos corações.

Esteve também em exposi-
ção o trabalho desenvolvido 
pelos alunos de Educação Tec-
nológica dos 5º e 6º ano. Sob o 

tema «Arte no Ar», estes alunos 
experienciaram, ao longo do 
primeiro período, a aventura de 

criar e executar um móbile, es-
cultura formada por diversos 
elementos leves que oscilam ou 
se movem.

Este trabalho foi o resultado 
da concretização de um projeto 
de compreensão, que teve co-
mo ponto de partida a pesquisa 
e o estudo da obra de dois 
grandes pintores do séc. XX, 
Joan Miró e Vassily Kandinsky. 

Os alunos inspiraram-se nas 
formas distintivas destes artis-
tas para conceberem o seu mó-
bile, e o resultado foi surpreen-
dente. Professora Teresa Vieira

A chegada do Natal é sempre especial. Como vem sendo tradi-
ção, para assinalar esta época festiva, os nossos alunos participaram 
na execução das decorações e enfeites natalícios, não deixando nin-
guém esquecer que o mês de dezembro é tempo de renascimento e 
deve ser vivido num espírito de união, fraternidade e partilha.

Decorações de Natal

Foram exibidos filmes que se inscreveram 
para o concurso referente à 43ª edição deste 
festival, tendo os mesmos sido selecionados 
em função das idades e do perfil dos alunos, 
neste caso concreto, do terceiro ciclo e do 
curso profissional de Técnico de Multimédia. 

A atividade, relacionou-se diretamente com 
os conteúdos de Oficina Artística e de Técni-
cas de Multimédia. As sessões revelaram-se 
interessantes pelas metáforas e analogias, 

características na animação de autor. O con-
vívio entre os alunos foi uma constante em 
toda a viagem e a satisfação foi geral. Profes-
sor Daniel Pedrosa

O Festival Internacional de Cinema de 
Animação de Espinho convidou o Colégio, 
para assistir, no dia 15 de novembro, a duas 
sessões especiais dedicadas aos alunos do 
Ensino Básico e Secundário. 

Ação no Cinanima!

ARTES
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Numa primeira fase, os alunos do 10º 
ano executaram uma coreografia através da 
qual iam respondendo a uma série de ques-
tões de natureza existencial, posicionando-
-se à esquerda ou à direita, conforme a res-
posta fosse sim ou não.  Foi, sem dúvida, um 
momento interessante e colorido, inclusive 
pelo facto de os rapazes envergarem cami-
solas cor de rosa e as raparigas vestirem ca-
misolas azuis, numa atitude desafiadora de 
certas convenções e preconceitos sociais.  

De seguida, e dando resposta ao tema 
aglutinador «Isto é Arte?!», os alunos do 11º 
ano promoveram uma reflexão sobre a 
obra de vários artistas, através da apresen-
tação de alguns sketches. Assim, relativa-
mente ao pintor holandês Johannes Ver-
meer, os alunos revelaram o segredo em 
torno da obra «Rapariga com Brinco de Pé-
rola», quadro que foi objeto de um filme 
em 2003. Depois, surgiu a obra intitulada 
«Morte e Vida», do artista austríaco, Gustav 
Klint, tendo como pano de fundo o corpo 
feminino. O artista seguinte, o francês Mar-
cel Duchamp, operou uma revolução na ar-
te, ao servir-se de um objeto comum, um 
daqueles objetos de quem ninguém se 
lembraria, um simples urinol, para apresen-
tar a «Fonte». Prosseguindo, houve lugar 
para a «Gioconda» ou «Mona Lisa», de Leo-
nardo da Vinci, obra na qual o artista italia-
no melhor executou a técnica do «sfuma-
to». Posto isto, pudemos ver o que se pas-
sava num café, algo bastante trivial, em os 
«Jogadores de Cartas», um trabalho do 
francês Paul Cézanne. Logo após, os alu-
nos centraram-se num nome que nos diz 

muito, Vincent Van Gogh, o pintor holan-
dês que cortou a sua própria orelha, e a 
pintura denominada «No Café: Agostina 
Segatori em Le Tambourin». Entretanto, 
apareceu «A Bebedora de Absinto», um 
óleo sobre tela do espanhol Pablo Picasso 
pintado em 1901, uma obra intensa, ex-
pressão do esvaziamento de uma mulher, 
que está exposta no Hermitage, na Rússia. 
Depois, fomos até ao México, por intermé-
dio de Frida Kahlo e da obra «El Camion», 

uma metáfora da trágica vida desta artista. 
Por último, fomos transportados até aos 
nossos melhores dias de infância com «Bo-
las de Sabão», um trabalho de Édouard 
Manet que pode ser admirado em Portu-
gal, no Museu Gulbenkian, em Lisboa.

Com tudo isto, os nossos alunos tiveram 
o condão de abrir as portas a todos os pre-
sentes para o maravilhoso e, simultanea-
mente, inquietante mundo da arte. Profes-
sor Gautier de Oliveira

Dia da Filosofia marcado pela apresentação de vários projetos
A manhã do dia 22 de novembro, Dia Internacional da Filosofia, ficou marcada pela apre-

sentação de vários projetos no Auditório Joaquim Vieira. Esta foi uma oportunidade para os 
alunos estimularem o seu pensamento crítico e abrirem a sua mente à diversidade.

FILOSOFIA
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Os alunos do terceiro ciclo e do ensino 
secundário colocaram à prova o raciocínio e 
criatividade na resolução dos diferentes pro-

blemas propostos. Os alunos Ana Rita Amo-
rim (7º A), Pedro Bastos (9º B) e Pedro Ramos 
(10º A) obtiveram uma pontuação que lhes 

permitiu passar à segunda eliminatória do 
concurso, que entretanto já se realizou no 
agrupamento de escolas de Santa Maria da 
Feira, no dia 8 de janeiro. 

Parabéns a todos os participantes, em 
especial aos que alcançaram os melhores 
resultados. Professora Rosalina Sá

OLIMPÍADAS DE MATEMÁTICA

Como já é habitual, realizou-se no Colégio, no dia 6 de novembro, a primeira eliminatória 
das XXXVIII Olimpíadas Portuguesas de Matemática, um evento promovido pela Sociedade 
Portuguesa de Matemática e que visa incentivar e desenvolver o gosto pela disciplina. 

Na disciplina de Educação Vi-
sual, adaptou-se esta participa-
ção a um projeto de compreen-
são. Deste modo, procurámos 
que os alunos encontrassem res-
postas a questões como  «O que 
é o design de comunicação e a 
ilustração?», «Quais os ilustrado-
res portugueses de que mais gos-
to?», «Como organizar a composi-
ção gráfica de um postal de Na-
tal?» ou «Quais as técnicas mais 
adequadas ao projeto?». A partir 
das respostas encontradas, cada 

aluno desenvolveu a sua propos-
ta, tendo em consideração o re-
gulamento definido.

Após submissão para apre-
ciação, o júri reuniu-se e decidiu 
atribuir os seguintes prémios: 
Martim Alves, do 6.º B (primeiro 
prémio), Leonor Correia, do 5.º B, 
e Joana Santos, do 8.º A (menções 
honrosas).

No final, reunimos os alunos 
no Grande Auditório para uma 
breve cerimónia em que foram 
anunciados os vencedores e en-

tregues os prémios, oferecidos 
pela empresa Olmar. Todos os 
trabalhos apresentados a con-
curso foram expostos na entra-
da do Colégio. O postal vence-
dor foi impresso e distribuído 
pelos alunos. Professor Daniel 
Pedrosa

A ilustradora, tendo chegado ao início da 
tarde, teve a oportunidade de conhecer as 
instalações do Colégio e de interagir com al-
guns alunos. Depois, desenvolveu uma ativi-
dade de criação e ilustração de uma história 
alusiva ao Natal, com a ajuda dos alunos do 
primeiro ano. Já no final da tarde, após o 

anúncio dos vencedores e a entrega de 
prémios do concurso, teve a oportunidade 
de exibir algum do seu trabalho de ilustração 
e do seu processo de trabalho. Algumas das 

histórias que contou suscitaram grande entu-
siasmo na plateia, confirmado pelas ques-
tões colocadas pelos alunos. Professor Da-
niel Pedrosa

No concurso de criatividade «Postal de Natal» participaram prati-
camente todos os nossos alunos do quinto ao décimo ano (turma de 
Artes). Mesmo sendo uma tradição do nosso Colégio, neste ano os 
professores procuraram introduzir algumas inovações.

No dia 21 de novembro, a ilustradora Fe-
dra Santos esteve no Colégio e participou na 
cerimónia de atribuição de prémios do con-
curso de «Postal de Natal». 

Concurso de criatividade «Postal de Natal»

Encontro com a ilustradora Fedra Santos

INICIATIVAS
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Colocando em prática os princípios 
consignados no projeto educativo do nos-
so Colégio, quisemos proporcionar mais 
uma experiência de voluntariado aos nos-
sos alunos, levando-os a assumir ativamen-
te uma postura solidária e altruísta perante 
a comunidade. Correspondendo ao apelo 
dos professores, os que se envolveram na 
iniciativa partilharam um pouco daquilo 
que são e que têm com os outros e mobili-
zaram-se na luta contra a fome.

Todos os alunos realizaram as tarefas 
com gosto, dedicação e sentido de respon-
sabilidade, convidando os clientes do su-
permercado a dar a sua contribuição. Des-
de a abertura até ao encerramento da su-
perfície comercial, os nossos alunos distri-

buíram os sacos de compras, recolheram e 
organizaram os donativos e ajudaram no 
transporte dos bens alimentares para o ar-
mazém central de recolha.

Os Bancos Alimentares em atividade re-
colhem e distribuem milhares de toneladas 
de produtos e apoiam, ao longo de todo o 
ano, a ação de várias instituições que forne-

cem cabazes de alimentos e refeições já con-
fecionadas a pessoas comprovadamente ca-
renciadas. Todas estas associações acabam 
por ser a manifestação visível da vontade 
de a sociedade civil atenuar as desigualda-
des sociais e fazer cumprir o que  está con-
signado no artigo 25º da Declaração Univer-
sal dos Direitos do Homem, no qual se afirma 
que «toda a pessoa tem direito a um nível de 
vida suficiente que lhe assegure e à sua famí-
lia a saúde e o bem-estar, principalmente 
quanto à alimentação, ao vestuário, ao aloja-
mento, à assistência médica e ainda aos servi-
ços sociais necessários».

No final de cada turno de trabalho, to-
dos os alunos se sentiram felizes e realiza-
dos e com vontade de repetir esta expe-
riência tão gratificante, ainda que o ideal 
fosse que todas as iniciativas que têm a tris-
teza, a pobreza e o sofrimento por motivo 
deixassem de ser necessárias. Professores 
Paulo Costa e Jorge Alves

ALUNOS PARTICIPAM NA CAMPANHA DO BANCO ALIMENTAR

No dia 30 de novembro, quarenta e dois alunos do Colégio participaram na habitual 
Campanha do Banco Alimentar contra a Fome. Os alunos das cinco turmas do ensino secun-
dário, acompanhados pelos 2 professores de EMRC e de Interioridade, estiveram das 08.30h 
às 21.00h na superfície comercial «Continente Bom Dia» de Santa Maria de Lamas.

Neste ano, as professoras de Ciências 
Naturais organizaram, para os alunos do 5º 
ao 9 º ano, uma visita guiada ao interior das 
instalações da cantina do Colégio, um espa-
ço que a comunidade escolar tem ao seu 
dispor e que serve aproximadamente 400 
refeições diárias. Todos conhecem bem a 
zona do refeitório, uma vez que é onde se 
fazem as refeições e passam agradáveis mo-
mentos de convívio com colegas e amigos, 
mas os espaços da cozinha e de armazena-
mento de produtos, apesar de muito impor-
tantes, são praticamente desconhecidos 

para todos aqueles que aí não trabalham.
Nessa visita, os alunos tiveram a oportu-

nidade de constatar que todos os funcioná-
rios respeitam escrupulosamente as normas 
de higiene e de segurança alimentar e que as 
ementas são elaboradas de acordo com os 
princípios de uma alimentação equilibrada e 
adequada às necessidades da população es-
colar. De modo a agradar a todos os alunos e 
a garantir a diversidade, a cantina oferece 
diariamente três pratos à escolha (um de pei-
xe, um de carne e um vegetariano).

Para que se perceba melhor a impres-

são com que os alunos ficaram do espaço 
onde fazem as suas refeições, ficam aqui re-
gistados alguns dos seus comentários. Pro-
fessora Alexandra Salomé
------------------------------------------------------

O QUE MAIS NOS IMPRESSIONOU:
«A organização, a dimensão e a higiene 

da cantina.» André Vieira (8º A), Ana Rita, Ri-
ta Cunha, Filipe e Nil (7º A)

«A quantidade de comida cozinhada, por 
exemplo 26 quilos de arroz.» Bruna (7º A)

«As máquinas grandes: fogões, fornos e 
frigideiras.» Gustavo, Gonçalo e Sofia Her-
deiro (5º A) e Rafael (8º A) 

«As pessoas que trabalham lá são muito 
simpáticas e asseadas» Rodrigo Freire (5º A)

 «A pontuação de 98,5 % na última visita 
de inspeção feita de surpresa» - Luís Vieira 
e Pedro Sá (5º A)

«A desinfeção e a limpeza.» Matilde 
Correia e Beatriz Miranda (8º A)

«A atenção aos detalhes.» Maria Carva-
lho (8º A)

«A máxima organização, o pessoal sem-
pre preparado para qualquer inspeção» - 
João Pedro Oliveira (8º A)

«A segurança em relação à comida da 
cantina.» Beatriz Mota (8º A)

«O cuidado para não haver contamina-
ção dos alimentos, a arrumação por sec-
ções.» Joana Santos (8º A)

Celebração do Dia Mundial da Alimentação
O Dia Mundial da Alimentação celebra-se anualmente a 16 de outubro. Esse dia é mar-

cado pela realização de muitas atividades relacionadas com a nutrição e a alimentação, em 
mais de 150 países, incluindo Portugal. 
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ZERO WASTE SCHOOL – «PROJETO LIXO ZERO»

Pensando na sustentabilidade do plane-
ta, o Colégio colocou em prática o projeto 
«Zero Waste School – Escola Lixo Zero». Es-
tamos entusiasmados e queremos ser 
agentes e embaixadores de uma nova 
mentalidade. Face a um mundo cheio de 
incertezas e de equívocos e onde se apro-
fundam e multiplicam os fenómenos de 
pobreza, de poluição crescente e degrada-
ção ambiental, de exclusão social e margi-

nalização, contamos com todos para que 
todos percebam que a gestão equilibrada 
dos recursos naturais é absolutamente fun-
damental para não comprometer a vida 
das futuras gerações. Hoje, mais do que 
nunca, é preciso que nos lembremos de 
que «não herdámos a Terra dos nossos an-
tepassados, apenas a pedimos empresta-
da aos nossos filhos». Professor Fernando 
Vicente
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«O Mercadinho», em particular, é um 
projeto que visa garantir o essencial em ter-
mos de bens alimentares e de produtos de 
higiene e limpeza a quem está oficialmente 
sinalizado pelas instituições de Santa Maria 
de Lamas. As famílias carenciadas, de acor-
do com o número de membros do seu 
agregado, recebem um vale que podem 
trocar por produtos variados. Os funcioná-
rios ajudam as pessoas a escolher de forma 
criteriosa aquilo que levam, garantindo a 
gestão equilibrada de tudo o que a institui-
ção recebe.

Num primeiro momento, na semana de 
14 a 18 de outubro, procedeu-se à divulga-
ção da campanha nas plataformas digitais e 
à sensibilização de todas as turmas, desde 
o pré-escolar ao ensino secundário, esten-
dendo-se o convite ao corpo docente e de-
mais colaboradores do Colégio. Na semana 
seguinte, recolheram-se as ofertas. Por fim, 

no dia 29 de outubro, esses donativos fo-
ram entregues às responsáveis do Fórum 
Social de Santa Maria de Lamas. 

Tendo-nos sido pedido que privilegiás-
semos alguns géneros alimentares que es-
tavam em falta nesse momento, decidimos 
responsabilizar cada um dos anos de esco-
laridade pela recolha de um produto espe-
cífico, no sentido de garantir a diversidade 
dos donativos. A comunidade escolar foi 
muito generosa, tendo sido possível entre-
gar 25 caixotes de produtos muito variados, 
nomeadamente bolachas (1º ano), farinha 
(2º ano), sal (3º ano), vinagre (4º ano), polpa 
de tomate (5º ano), arroz (6º ano), feijão (7º 
ano), açúcar (8º ano), óleo (9º ano), leite (10º 
ano) e azeite (11º e 12º ano).

Muito obrigado a todos quantos quise-
ram partilhar um pouco do que têm, fazen-
do muito por quem mais precisa. Estes ges-
tos, apesar de singelos, permitem-nos acre-

ditar que há mais felicidade em dar do que 
em receber e que, como diz um provérbio 
africano, «muita gente pequena, em muitos 
lugares pequenos, fazendo coisas peque-
nas, poderá mudar o mundo». Professores 
Paulo Costa e Jorge Alves

SOLIDARIEDADE

CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE 

Participação na iniciativa «O mercadinho»
Por ocasião da Semana Nacional da Educação Cristã, os professores de EMRC e de Inte-

rioridade desafiaram a comunidade escolar a participar na campanha de solidariedade «O 
Mercadinho». Esta ação constituiu uma resposta efetiva ao apelo lançado mais uma vez pelo 
Fórum Social de Santa Maria de Lamas, no seu esfoço de promover a qualidade de vida da 
comunidade.

A Dona Laura está envolvida em projetos 
de apoio a famílias carenciadas há cerca de 
20 anos, por isso conhece histórias de vida 
muito difíceis. Quando questionada sobre o 

facto de ainda haver muitas pessoas a preci-
sar de ajuda, a Dona Laura disse que, infeliz-
mente, a pobreza continua a ser uma realida-
de muito presente na nossa sociedade, sen-

do, por isso, importante sensibilizar as pes-
soas para o tema da sustentabilidade social. 
Ela ainda afirmou que que a maioria das pes-
soas tem uma atitude passiva e egoísta, limi-
tando-se a censurar e a criticar, sem nada fa-
zer para a melhoria da qualidade de vida dos 
outros.  Nas suas palavras, temos de pensar 
cada vez mais no bem comum.

No final da sua entrevista, a Dona Laura 
apelou a que os jovens ajudem os mais ca-
renciados, de modo a que se posa construir 
um mundo mais justo e equilibrado. Renata 
Pinto (8ºB)

Uma iniciativa de caráter social
A propósito da realização do seu projeto de OTO, o grupo ASA (Ajuda aos Sem-abrigo), 

constituído por alunos do 8º ano, realizou uma entrevista à Dona Laura, a responsável pela 
distribuição dos alimentos que foram recolhidos durante a campanha solidária promovida jun-
to dos alunos do Colégio. Conscientes das desigualdades sociais que continuam a existir, os 
alunos mobilizaram-se e conseguiram ajudar algumas famílias carenciadas da nossa localidade. 
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ALUNOS PARTICIPAM NO CORTA-MATO ESCOLAR

Na manhã do dia 17 de dezembro, último dia de aulas do primeiro 
período, as atividades letivas foram substituídas por iniciativas de caráter 
desportivo e recreativo. A atividade que mobilizou mais alunos foi o cor-
ta-mato escolar, que pretendeu mais uma vez promover o gosto pela 
prática da modalidade e do desporto em geral, mas também teve como 
objetivo selecionar os representantes do Colégio para a fase distrital. 

A iniciativa, promovida pelos 
professores de Educação Física, 
despertou grande entusiasmo em 
todos os que assistiram à prova, 
assim como nos participantes, 
que, antes ou depois de competi-
rem, se mantinham na condição 
de espectadores, incentivando os 
colegas. Num ambiente de ani-
mação e de convívio, a entrega de 
prémios decorreu no interior do 
pavilhão. Paralelamente às provas 
desportivas, decorreram diversas 
atividades de entretenimento,

Apesar de a prática de exercí-
cio físico e a competição saudável 
serem os aspetos mais importan-

tes neste tipo de atividades, de-
ve-se também reconhecer o méri-
to aos vencedores. Assim sendo, 
aqui fica a tabela de classificações 
por escalões. Professor Ricardo 
Massano

LUGAR NOME SEXO ESCALÃO ANO E TURMA

1º SOFIA HERDEIRO F Infantis A 5º A

2º MARIA JOÃO REIS F Infantis A 4º ANO

3º LUÍSA OLIVEIRA F Infantis A 5º A

1º HENRIQUE REIS M Infantis A 5º B

2º TOMÁS BASTOS M Infantis A 5º B

3º ANTÓNIO ALMEIDA M Infantis A 5º B

1º BEATRIZ PEREIRA F Infantis B 7º B

2º INÊS RAMOS F Infantis B 6º A

3º ANA GUEDES F Infantis B 6º A

1º NIL CASTRO M Infantis B 7º A

2º PEDRO HERDEIRO M Infantis B 7º A

3º AFONSO COSTA M Infantis B 7º B

1º CAROLINA JESUS F Iniciados 9º A

2º CRISTINA GONÇALVES F Iniciados 8º B

3º BÁRBARA ROLA F Iniciados 9º A

1º MARTIM COSTA M Iniciados 9º A

2º DUARTE VALENTE M Iniciados 9º B

3º PAULO SILVA M Iniciados 9º B

1º INÊS CAMPOS F Juvenis 11º A1

2º CARLOTA FRANÇA F Juvenis 11º A

3º SOFIA REIS F Juvenis 10º A

1º PEDRO RAMOS M Juvenis 10º A

2º JOÃO SILVA M Juvenis 11º Multimédia

3º EDUARDO VALENTE M Juvenis 10º Desporto

1º ANA BORGES F Juniores 12º Turismo

2º CRISTIANA SOARES F Juniores 12º Turismo

1º VIRIATO RIBEIRO M Juniores 12º Turismo

2º JORGE CARVALHO M Juniores 12º Turismo

3º EZEQUIEL SILVA M Juniores 12º Turismo
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----------------------------------------------------- 

CCLAMAS COM CLASSIFICAÇÃO HISTÓRI-
CA NA TERCEIRA DIVISÃO

No dia 30 de novembro, decorreu, nas 
Piscinas Carlos Manafaia, em Sines, o Cam-
peonato Nacional de Clubes da terceira di-
visão, prova organizada pela Federação 
Portuguesa de Natação (FPN). Esta compe-
tição é a mais importante da época, a nível 
de clubes, e o Clube Colégio de Lamas par-
ticipou com uma equipa masculina com-
posta por 10 nadadores – Alexandre Gon-
çalves, Diogo Cardoso, Luís Pereira, Luís 
Soares, Manuel Oliveira, Marcos Martins, 
Ricardo Mendes, Rodrigo Silva, Samuel 
Martins e Simão Capitão.

Orientados pelo técnico Telmo Santos, 
os nadadores revelaram determinação e 
empenho durante toda a competição e ob-
tiveram um brilhante 5º lugar, a escassos 14 
pontos da subida à segunda divisão nacio-
nal. Não querendo desconsiderar o desem-
penho dos atletas em outras provas, há a 
destacar o segundo lugar nos 100 metros 
bruços e o segundo lugar na estafeta de 
4x100 metros estilos, composta por Samuel 
Martins, Simão Capitão, Rodrigo Silva e 
Manuel Oliveira. É da mais inteira justiça 
realçar também o recorde absoluto do clu-
be obtido na estafeta masculina de 4x100 
metros livres (Simão Capitão, Manuel Oli-
veira, Samuel Martins e Rodrigo Silva) e os 
recordes pessoais alcançados por Alexan-
dre Gonçalves, Luís Soares, Manuel Olivei-

ra, Ricardo Mendes e Rodrigo Silva. No fun-
do, todos os atletas demonstraram uma 
grande entrega ao longo da competição e, 
com espírito de sacrifício e com união, pro-
curam ultrapassar todas as adversidades e 
alcançar os melhores resultados. 

Por fim, queremos deixar uma sentida 
palavra de agradecimento aos familiares 
dos nadadores, que, apesar da distância, 
procuraram estar presentes e também qui-
seram manifestar o seu incondicional apoio.

-----------------------------------------------------
CCLAMAS ALCANÇA VÁRIOS PÓDIOS NO 
CAMPEONATO ZONAL DE JUVENIS

Nos dias 6, 7 e 8 de março realizou-se o 
Torneio Zonal de Juvenis da Zona Norte, 
nas piscinas municipais da Mealhada. O tor-
neio contou com um total de 236 atletas, 
em representação de 48 clubes. A comitiva 
do Colégio de Lamas, orientada pelos téc-
nicos Fábio Costa e Telmo Santos, integrou 
16 atletas. A participação exigiu tempos mí-
nimos estabelecidos pela Federação Portu-
guesa de Natação, o que acabou por con-
tribuir para que estivessem presentes os 
melhores nadadores e para que a competi-
ção fosse maior.

O principal destaque vai para o atleta 
Vasco Ribeiro, que, na categoria juvenil B, 
se sagrou campeão zonal nos 100 metros li-
vres e conseguiu um terceiro lugar nos 100 
metros bruços, um quarto lugar nos 200 
metros estilos e um quinto lugar nos 400 
metros estilos. É de realçar também a pres-
tação da atleta Maria Ribeiro, que, na cate-
goria juvenil A, alcançou o segundo lugar 

nos 200 metros bruços, o terceiro lugar nos 
100 metros bruços e o sétimo lugar nos 400 
metros estilos.

Merecem também justa referência os re-
sultados dos atletas Alexandre Gonçalves 
(4º lugar nos 400 metros livres, 5º lugar nos 
1500 metros livres, 7º lugar nos 200 metros 
livres e 11º lugar nos 100 metros livres, na 
categoria juvenil B), Bruna Rodrigues (6º lu-
gar nos 200 metros bruços e 10º lugar nos 
100 metros bruços, na categoria juvenil A), 
Gonçalo Alves (13º lugar nos metros 100 li-
vres e 16º lugar nos 200 metros livres, na ca-
tegoria juvenil A) e Ana Rocha (15º lugar nos 
100 metros livres, na categoria juvenil A).

Em bom plano estiveram ainda as esta-
fetas femininas na categoria juvenil A, com-
postas por Ana Rocha, Bruna Rodrigues, 
Maria Ribeiro e Nicole Silva, aos consegui-
rem três pódios.

O clube fez-se representar ainda nas es-
tafetas de 4x100 metros livres femininos 
(com Patrícia Kvas, Cristina Gonçalves, Cla-
ra Santos e Mariana Fernandes), 4x100 me-
tros estilos masculinos (com Alexandre 
Gonçalves, Diogo Ferreira, Tiago Oliveira e 
Vasco Ribeiro), na categoria juvenil B, e 
4x200 metros livres e 4x100 metros livres 
masculinos (com Gonçalo Alves, Gustavo 
Oliveira, Pedro Gama, Roberto Freitas), na 
categoria de juvenil A, tendo tido uma pres-
tação de acordo com as expectativas.

Os juvenis do Clube Colégio de Lamas 
continuam assim a evoluir e a ter uma parti-
cipação meritória nas provas em que parti-
cipam. Parabéns a estes atletas e à equipa 
técnica. Clube Colégio de Lamas

CLUBE COLÉGIO DE LAMAS

NOTÍCIAS DO CLUBE COLÉGIO DE LAMAS

O Clube Colégio de Lamas, tirando proveito das excelentes condições do complexo des-
portivo, continua a fomentar a prática de exercício físico e a promover o espírito de compe-
tição entre os seus atletas, alguns deles alunos da nossa instituição. Nos últimos meses, o 
Clube esteve envolvido em várias competições, registando-se aqui apenas duas delas.

Nos dias de hoje, porque vivemos num tempo em que a imagem tem 
um poder extraordinário, existem pessoas que rapidamente ficam famo-

sas e se transformam naquilo a que habitualmen-
te chamamos de estrelas ou ídolos. Por norma, os 
jovens tomam essas pessoas como exemplo e dei-
xam que elas influenciem a sua vida, embora nem 
sempre de uma maneira positiva.

Na minha opinião, agir por imitação pode ser 
bastante negativo, pois quem o faz deixa de ser 
quem é e passa a ser uma mera «fotocópia» dos 
famosos, das ditas estrelas. Por exemplo, vários 
adolescentes desejam ter uma vida profissional li-

gada à representação, ao canto ou à dança não 
por convicção, mas só para serem como um 
ator, um cantor ou um bailarino que admiram. 
Infelizmente, para muitos deles, estes sonhos 
não passam de ilusões que apenas constroem 
a infelicidade e enchem de vazio o vazio que 
já é a sua vida. Outros ainda despertam para a 
realidade e acordam a tempo, mas, quando ten-
tam ser eles próprios, já não conseguem, pois 
perderam a identidade e estão transformados 
em alguém que não eles próprios.

O meu conselho é que sigamos o nosso co-
ração e saibamos contruir um futuro que há de 

ser todo nosso. Tenhamos a coragem de ser nós próprios e não o que os 
outros querem, pois mais vale sermos «desconhecidos» e felizes do que 
umas meras «fotocópias conhecidas» e infelizes. 

EXPRESSÃO E OPINIÃO 

Quem nos (des)inspira?

Rita Oliveira
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A abertura do evento esteve a cargo do 
Pedro Ramos, aluno que mais uma vez reve-
lou o seu talento como guitarrista. De se-
guida, num ambiente informal, ouviram-se 
as intervenções da representante da Edito-
ra Paulinas, do professor Jorge Alves e do 
próprio autor da obra. E, no final, porque 
não se poderia terminar sem brilho, a Maria 
João Ribeiro, aluna do 11º ano, surpreen-
deu os presentes com a interpretação de 
uma canção apropriada à ocasião.

Ao contrário do que era esperado pelo 
autor, o Museu esteve muito bem compos-
to por todos aqueles que acompanham a 
vida e a obra deste contador de histórias: 
amigos, familiares, gente da terra, e obvia-
mente, pessoas que estão ligadas ao Colé-
gio de Lamas.

«Os Contos do Beija-flor» é já o seu 13º 
livro e surge na sequência de uma série de 
publicações realizadas durante três anos 
seguidos, no site imissio.net, «um projeto 
de evangelização, iniciado em 2012, que 
tem tido como objetivo dar voz a uma co-

munidade convicta de que a internet pode 
ser um ambiente de evangelização que de-
safie o modo de pensar e de viver a fé».

As ilustrações incluídas no livro são da 
autoria da Ana Albergaria, ex-aluna do Co-
légio, que soube compreender a essência 
de cada conto e representá-la através de 
imagens. «Os contos do Beija-flor» é um li-
vro adequado a todas as idades, porque a 
linguagem é própria de quem conta histó-
rias para todos o que as quiserem ler ou 
ouvir. É uma obra que, no contexto dos de-
safios pedagógicos que se nos impõem, 
pretende dar respostas às muitas inquieta-

ções de crianças, jovens e adultos de hoje. 
Este livro é um bom companheiro para to-
dos aqueles que se sentem a caminho e 
uma boa ferramenta de trabalho para pro-
fessores, catequistas e dinamizadores de 
grupos. Atrevo-me a dizer ainda mais: é um 
livro que aborda claramente a essência do 
Catecismo da Igreja Católica, com uma lin-

guagem simples, percetível e 
pedagógica, bem ao jeito de 
Jesus.

Pode ler-se na contracapa: 
«Contar histórias é uma arte 
milenar. Escutar contos é a 
possibilidade de descobrir o 
mundo que nos rodeia através 
de problemas que vão sendo 
encarados e resolvidos pelas 

personagens de cada história. Foi assim que 
se popularizaram os grandes contos que nos 
acompanham nos dias de hoje. E sempre 
com uma moral no final». Talvez por isso mes-
mo as palavras mais evidenciadas nesta obra 
sejam Deus, vida, silêncio, família, mochila, 
caminho e montanha, as quais se ligam, vis-
ceralmente, à essência do nosso autor.

Fica mais uma sugestão literária de um 
autor que nos é muito próximo e que tem 
um papel essencial na dinâmica do projeto 
educativo do Colégio. Ao professor Paulo 
Costa, as nossas felicitações. Professor Jor-
ge Alves

Apresentação do novo livro do professor Paulo Costa
No dia 23 de novembro, o professor Paulo Costa deu a conhecer ao público «Os Contos 

do Beija-flor», o mais recente livro da sua autoria. A apresentação literária decorreu no Museu 
de Lamas, «um espaço de reflexão, estudo e investigação de uma realidade que moldou a 
História de uma terra, mas também um espaço socialmente ativo, cultural e pedagogicamente 
relevante», como gosta de referir a sua conservadora, doutora Susana Ferreira. O professor 
Jorge Alves, também docente do Colégio, foi o responsável pela emotiva apresentação, tendo 
destacado o mérito da obra e as qualidades profissionais e humanas do autor. 

Felicidade é algo que não tem explicação. Felicidade é um estado de 
espírito que depende apenas de cada um de nós.

Há algum tempo que me apercebo de que mudei bastante. Sabes 
quando paras, pensas e percebes que não és a mes-
ma pessoa de antes? Eu acabei por perceber que 
não era feliz quando era viciada em certas coisas 
que agora me são indiferentes. Finalmente, saí 
dos meus limites, mesmo sem ter mudado muito 
a minha vida. Eu simplesmente juntei o que real-
mente amava àquilo que me poderia trazer algo 
de novo, criando uma nova realidade que me faz 
bem, que eu não sabia sequer que poderia existir. 
Tudo o que eu fui, sou e vou ser está a misturar-se 

e a formar um novo «eu». É óbvio que, inicialmente, toda esta mudança 
me foi um pouco estranha, mas estou certa de que não quero voltar ao 
meu velho «eu». Quero melhorar quem eu era. Quero combinar tudo o 
que já fui com o que sou neste momento, porque é isso que vou transmi-
tir aos outros. Não me sinto presa a quem era, o que realmente importa 
agora é definir o meu ser. O que fui vem apenas completar a minha 
personalidade, até porque sei que todos os meus erros e todas as minhas 
experiências só ajudam a fortalecer o meu «eu».

Antes de me descobrir, mais do que de mim, gostava dos outros, 
daqueles que me confortavam, daqueles que nunca me deixavam. Mas 
gostava principalmente de ti, de cada detalhe teu, de cada mínimo e in-
significante detalhe. Gostava de como a tua mão se encaixava na minha 
e de como a seguravas com firmeza. Gostava dos teus olhos fincados nos 
meus, de como só tu vias a minha alma. 

Mas descobri que a felicidade que os outros constroem para nós é 
sempre efémera. E agora, mais do que de ti, gosto de mim. Para sempre.

EXPRESSÃO E OPINIÃO 

A felicidade de ser quem sou

Marta Sá

12º A

APRESENTAÇÃO



SETEMBRO - JANEIRO | 2019 - 2020 | 1º SEMESTRE | ENTRElinhas | 69 | 35

Numa iniciativa dos docentes de EMRC 
e de Interioridade, os alunos aceitaram o 
convite de viverem a sua primeira experiên-
cia como peregrinos, fazendo uma peque-
na parte daquele que é um caminho espiri-
tual e cultural percorrido por milhares de 
pessoas de todo o mundo e que, pelo seu 
valor simbólico, foi declarado Primeiro Iti-
nerário Cultural Europeu e Património da 
Humanidade.

Após um breve momento de reflexão e 
de contextualização da caminhada, o grupo 
palmilhou com muito entusiasmo e deter-
minação os primeiros quilómetros por es-
trada, guiado pelas icónicas setas amarelas. 
Nessa altura, muitas foram as pessoas que 
incentivaram alunos e professores com a 
tradicional saudação «Bom Caminho».

Em certas alturas, as paisagens verde-
jantes dos campos e o chilrear dos pássaros 
fizeram com que os participantes esqueces-

sem por momentos as rotinas, os barulhos e 
os afazeres do dia a dia. Num ambiente de 
camaradagem, os sorrisos rasgados, as pa-
lavras de incentivo e as canções foram uma 
constante ao longo do percurso.

A parte da etapa que mais suscitava 
curiosidade e, simultaneamente, apreensão 
era a que implicava percorrer parte da Serra 
de Canelas, essencialmente por esse cami-
nho ter de ser feito já de noite, através de car-
reiros íngremes e estreitos. A verdade é que 
o auxílio das lanternas e o espírito de entrea-
juda acabaram por tornar divertida e emo-

cionante a caminhada pelo meio da floresta.
Depois de ultrapassado o maior obstá-

culo da jornada, seguiram-se vários quiló-
metros por zonas urbanas que conduziram 
alunos e professores à cidade de Vila Nova 
de Gaia. Por entre momentos de pausa para 
retemperar energias, espaços de conversa 
sobre o Caminho de Santiago e reflexões 
sobre a vida de cada um, já muito perto das 
23 horas cruzou-se a Ponte D. Luís, com 
destino à estação de São Bento, usufruin-
do-se das deslumbrantes vistas ribeirinhas.

O regresso fez-se de comboio até Espi-
nho, onde os pais esperavam ansiosamente 
pelos seus filhos. A julgar pela alegria que to-
dos evidenciaram, esta foi uma jornada que 
permitiu que os participantes mergulhassem 
de forma ímpar no espírito daquela que é 
uma singela metáfora da vida. O entusiasmo 
e a contemplação entrelaçaram-se ao longo 
de algumas horas mágicas que perdurarão 
para sempre no coração de quantos ousaram 
caminhar para ter a coragem de esquecer a 
agitação dos dias que passam. Professores 
Paulo Costa e Jorge Alves

Caminhada de professores e colaboradores do Colégio
No dia 6 de setembro, os professores e outros colaboradores do Colégio viveram um fim 

de dia muito especial. Já na fase final da preparação para o novo ano letivo, os docentes de 
EMRC e de Interioridade propuseram a realização de uma caminhada entre a Serra do Pilar, 
em Vila Nova de Gaia, e o Castelo do Queijo, na cidade do Porto, ao longo da margem di-
reita do rio Douro e da frente marítima da zona da Foz.

Na base desta iniciativa, que teve uma 
adesão significativa, esteve a convicção de 
que, num mundo cada vez mais marcado 
pelo individualismo, é essencial promover 
momentos de encontro e de partilha entre 
os membros da comunidade escolar, de 
forma a fomentar o conhecimento mútuo, o 
espírito de grupo e os laços de companhei-
rismo e amizade. 

De mochilas às costas, todos se encon-
traram na estação de Espinho, para efetua-
rem a viagem de comboio rumo ao apea-
deiro de General Torres. Feito o pequeno 
percurso até à cidade de Vila Nova de Gaia, 
os primeiros metros da caminhada foram 

calcorreados em direção à Serra do Pilar, lu-
gar de onde se pôde desfrutar da extraor-
dinária paisagem ribeirinha ao entardecer.

Após um momento de partilha e refle-
xão, o grupo deslocou-se para a cidade do 
Porto, atravessando a Ponte D. Luís e, com 
as águas do rio Douro a tornarem-se com-
panheiras de viagem, dirigiu-se até à Ro-

tunda do Castelo do Queijo.
Entre espaços de convívio e de boa dis-

posição, tiveram lugar algumas dinâmicas 
de meditação com base na leitura de al-
guns contos e na partilha de diversos sím-
bolos. A viagem para a baixa portuense 
contou com a colaboração de um autocarro 
dos STCP, tendo o regresso a Espinho sido 
novamente efetuado de comboio.

Para além dos momentos de confraterni-
zação que proporcionou, a iniciativa, contri-
buiu para que os participantes se conheces-
sem melhor a si e aos outros. Acreditamos 
que esta será uma experiência a repetir. 
Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Alunos percorrem etapa do Caminho de Santiago
No final da tarde do dia 20 de setembro, cinco professores e quarenta e cinco alunos do 

9º e do 10º ano reuniram-se no Mosteiro de Grijó para efetuarem a etapa do Caminho de 
Santiago que liga Grijó ao Porto.

INICIATIVA
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Procurando divulgar e preservar algu-
mas das manifestações culturais do nosso 
concelho, no dia 17 de janeiro organizámos 
uma recriação do tradicional cortejo no Co-
légio, de modo a honrar a História e a cultu-
ra da nossa região. Depois de termos sido 
recebidos pelo vereador do pelouro da cul-
tura, conseguimos patrocínios para que to-
das as meninas do pré-escolar e do primeiro 
ciclo tivessem uma fogaça para transportar 
no cortejo e para que todos os alunos tives-

sem a oportunidade de provar esse pão 
doce. Queríamos agradecer aos professo-
res que nos ajudaram no desenvolvimento e 
na concretização do nosso projeto e tam-

Esta iniciativa, que abrangeu centenas 
de alunos das escolas do concelho, possibi-
litou uma introdução ao estudo do teatro 
popular em português através de uma aula 
dramatizada por dois atores que interpreta-
ram o papel de professores e de inúmeras 

personagens dos textos que serviram de 
base à construção do espetáculo.

Agradecemos à Câmara Municipal e à 
Biblioteca Municipal o facto de nos ter pro-
porcionado a participação neste evento. 
Professor Ricardo Massano

ATIVIDADES

Alunos assistem a espetáculo na Biblioteca da Feira
No dia 5 de dezembro, da parte da manhã, as turmas do 8º e do 9º ano deslocaram-se à 

Biblioteca Municipal da Feira para aí assistirem ao espetáculo «O Teatro Popular em Portu-
guês», numa iniciativa que teve simultaneamente uma componente lúdica e pedagógica. 
Alguns dos alunos interagiram com os atores e tiveram a possibilidade de participar ativa-
mente em diferentes momentos da ação.

Recriação da procissão da Festa das Fogaceiras
No dia 20 de janeiro, feriado municipal em Santa Maria da Feira, celebra-se a Festa das 

Fogaceiras, que tem todos os anos como ponto alto a procissão na qual cerca de 400 meni-
nas vestidas e calçadas de branco desfilam pelo centro histórico da cidade, com a fogaça à 
cabeça, cumprindo o voto a São Sebastião como proteção contra a peste. 

Carolina Jesus, Rita Oliveira e Pedro 
Sousa acompanhados pelo vereador do 
pelouro de cultura, turismo, bibliotecas 
e museus - Gil Ferreira.

bém a todos os nossos colegas que nos de-
ram o seu apoio. A todos, o nosso muito 
obrigado. Grupo Cultura 61 e Professor Da-
niel Pedrosa
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Durante os intervalos, os alunos intera-
giram com os colegas, dinamizando peque-
nas brincadeiras e pregando alguns sustos. 
Para além disso, no rés-do-chão do bloco 
III, os alunos criaram e animaram a Sala As-
sombrada, um espaço que, a avaliar pelos 
cabelos em pé de alguns visitantes, foi ca-
paz de provocar emoções fortes. Esta ativi-
dade foi um verdadeiro sucesso, com lon-

gas filas de alunos que ansiavam por vive-
rem uma experiência assustadora. A tercei-
ra atividade foi a habitual coreografia de 
Halloween, que, neste ano, decorreu no 
bloco II e se destinou apenas aos alunos do 
pré-escolar e do primeiro ciclo. Para além 
da dança, as crianças desfrutaram da pre-
sença surpresa do urso Panda. Professor 
José Carlos Guimarães 

ATIVIDADES

Esta visita teve características muito particulares, porque os alu-
nos, divididos em grupos, se assumiram como os guias turísticos dos 
colegas. O grupo iniciou o passeio na zona da Alfândega do Porto e, 
depois, foi percorrendo algumas das principais atrações turísticas da 
cidade nortenha. A pé, os alunos seguiram até à Igreja de São Fran-
cisco, rumando depois para a Sé, pelas agora movimentadas e turís-
ticas ruas da zona da Ribeira, nomeadamente a Rua da Bainharia e a 
Rua Escura. Desceu-se depois até à Avenida dos Aliados, onde o gru-
po almoçou. Após mais uma apresentação sobre este «salão de fes-
tas» portuense, os alunos seguiram para a Torre dos Clérigos, onde 

efetuaram uma visita à torre e ao museu. A paisagem que os alunos 
(com exceção de alguns menos corajosos) puderam apreciar no topo 
da torre foi literalmente um dos pontos altos desta visita. 

As explicações dos alunos iam suscitando cada vez mais inte-
resse aos «turistas». O momento mais atribulado foi vivido no tabu-
leiro superior da Ponte D. Luís, devido ao vento que se fazia sentir 
no local e à frequente passagem do metro. Na margem sul do Dou-
ro, alguns alunos tiveram a sua primeira experiência como passa-
geiros de um teleférico, na viagem que fizeram até ao Cais de Gaia 
a partir do Jardim do Morro. 

Num registo mais informal, os alunos aproveitaram os momen-
tos finais da visita para lancharem, tirarem fotos e desfrutarem da 
bela paisagem que é a baixa portuense. No momento de regresso 
ao Colégio, era bem visível a satisfação de todos os alunos. Profes-
sor José Carlos Guimarães

VISITA À CIDADE DO PORTO

No dia 26 de setembro, os alunos da turma do curso profissional 
de Técnico de Informação e Animação Turística efetuaram uma visita 
de estudo à cidade do Porto, acompanhados pelo professor José 
Carlos Guimarães.

A turma do 12º ano do curso profissional de Técnico de Informação e Animação Turística 
foi mais uma vez responsável pelos principais momentos de animação na celebração do Hal-
loween, durante a manhã do dia 31 de outubro. 

CELEBRAÇÃO DO HALLOWEEN
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Visita de estudo a Lisboa

Na partida para esta aventura, ainda a 
pestana mal descolava, veio-nos à memória 
a epopeia da «Odisseia», de Homero, na 
qual o herói, Ulisses, após a guerra de Troia, 
viajou de forma errática, durante dez anos, 
até regressar a Ítaca e aos braços da sua 
mulher, Penélope. Consta que os deuses, 
senhores do destino dos mortais, se dividi-
ram no destino a dar a Ulisses durante es-
ses dez anos, ora protegendo-o, ora levan-
tando-lhe os mais diversos e difíceis obstá-
culos, o que levou a que tivesse chegado às 
ocidentais praias lusitanas, onde, reza o mi-
to, esteve na origem da fundação de Olissi-
pus, a nossa Lisboa e o nosso destino. Con-
tra todas as expectativas pelos dias de chu-
va há muito instalados, os deuses enviaram-
-nos raios dourados que nos iam tocando e 
aquecendo à medida que o dia se vestia, e 
a estrada, longe de nos levar perdidos, con-
duziu-nos até à cidade das sete colinas.

Após a entrada na cidade, sempre sujei-
ta a algumas demoras, deu-se a descida até 
à baixa pombalina. Aqui, e até à porta do 
Museu do Dinheiro, defronte à câmara mu-
nicipal, onde, a 5 de outubro de 1910, se 
proclamou a República, houve a oportuni-
dade de os nossos jovens relembrarem fac-
tos importantes da nossa História – desde a 
ocupação francesa na primeira invasão e o 
içar da bandeira tricolor no sobranceiro 
castelo de S. Jorge, passando pelas aflições 
do primeiro de novembro de 1755, até à 
maravilhosa obra, de cunho iluminista, que 
o Marquês de Pombal mandou erigir e no 
centro da qual estávamos. Foi importante 
aproveitarmos a ocasião para consolidar 
conhecimentos, enquanto não entrávamos 

na antiga igreja de S. Julião, património do 
Banco de Portugal e sede do anexo Museu 
do Dinheiro. 

Este espaço museológico, assente em 
núcleos temáticos que focam o dinheiro no 
mundo e a sua História ao longo dos sécu-
los, ofereceu aos nossos alunos uma expe-
riência interativa, com recurso à tecnologia 
multimédia. Embora o espaço estivesse 
mais direcionado para os estudantes do 
curso de Economia, todos tiveram a opor-
tunidade de aprender ou consolidar con-
teúdos, descobrindo os vários tipos de 
moeda. O tempo da primeira visita passou 
num ápice e, no fim, ainda pudemos expe-
rienciar o levantamento de uma das milha-
res de barras de ouro, com um peso de 12,4 
Kg, na posse do Banco de Portugal.

Assim como na ilha da feiticeira Circe, 
Ulisses e os seus marinheiros, após o contra-
to e o fim do feitiço, puderam descansar e 
recuperar as suas forças para prosseguirem 
viagem, também a comitiva do Colégio de 

Lamas, face ao compromisso da hora marca-
da na Assembleia da República para visitar a 
exposição, teve que, rapidamente, encontrar 
sítio para reestabelecer as energias já algo 
depauperadas, consumidas, em parte, pelo 
levantamento dos mais de doze quilos. Opi-
nião geral? O McDonald’s, pois claro!

Recomposto o estômago e retempera-
das as forças, foi um corre-corre para estar-
mos à hora marcada no átrio principal do 
edifício da Assembleia da República, onde, 
mais uma vez, fomos bem recebidos. Aqui, a 
exposição «O direito sobre si mesmo: 150 
anos da abolição da escravatura no Império 
Português» fez-nos conhecer e, acima de tu-
do, reconhecer a intemporalidade da ques-
tão dos Direitos Humanos e a necessidade 
de não baixarmos os braços face às novas 
formas de exploração contemporâneas. 
Procurando contribuir para uma reaprecia-
ção da abolição da escravatura em Portugal 
e integrando-a nas dinâmicas históricas que 
a precederam e lhe sobrevieram, a exposi-
ção demonstrou-nos que a abolição da es-
cravatura não foi um evento, mas, sim, um 
processo atribulado e ambivalente, a muitos 
níveis, em muitos sentidos e em amplas 
geografias, urdido na dicotomia entre a so-
brevivência económica das potências colo-
niais e o advento dos direitos inalienáveis do 
Homem, seja qual for a sua cor, que a ordem 
liberal procurou implementar. Daí também 
a feliz escolha do lugar para a exposição – a 
casa da democracia.

No regresso a casa, após um dia esplên-
dido que nos mostrou riquezas e o quão 
complexas são as relações humanas, ficou a 
certeza de que o maior tesouro alcançado 
foi o reforço do espírito de amizade e de 
camaradagem do nosso grupo. Ansiosos 
por estar no aconchego, não dos braços de 
Penélope, mas das nossas famílias, que, an-
siosas, nos esperavam, chegou, finalmente, 
o momento em que fizemos nossas as pala-
vras de Ulisses: «nada vejo de mais doce do 
que a vista da nossa terra». Já o dia se fizera 
noite. Professor Francisco Fernandes e Ca-
rolina Lopes (11º D)

No dia 8 de novembro, com o intuito de visitar o Museu do Dinheiro, associado ao Banco 
de Portugal, e a exposição «O direito sobre si mesmo: 150 anos da abolição da escravatura 
no Império Português», presente no átrio principal do edifício da Assembleia da República, 
as turmas dos cursos de Línguas e Humanidades e Economia do Colégio deslocaram-se a 
Lisboa, numa experiência que nos fez mergulhar nas águas da História, da Geografia, da 
Economia e do Direito, ou não tivéssemos o Tejo ali tão perto.
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Visita à Navigator e à Serra da Boa Viagem
No dia 21 de novembro, alguns alunos do 10º ano do Colégio deslocaram-se até à Figuei-

ra da Foz para participarem numa visita de estudo, no âmbito das disciplinas de Biologia e 
Geologia, Físico-Química e de Economia. 

Esta viagem escolar dividiu-se em duas 
partes: de manhã, visitámos a Navigator 
Company – empresa produtora de papel –, e 
depois, na parte da tarde, deslocámo-nos à 
Serra da Boa Viagem, na Figueira da Foz, pa-
ra observar estratos e rochas, assuntos que 
dizem respeito à disciplina de Geologia.

A Visita à Navigator Company teve duas 
partes bem distintas. Na primeira parte, 
um dos diretores da empresa explicou-nos 
detalhadamente a produção do papel, 
desde a recolha da matéria-prima até à ob-
tenção das folhas de papel de impressão 
que nos são tão comuns. A segunda parte 
foi mais visual, permitindo-nos observar di-
retamente todo o processo que nos fora 
explicado na primeira parte.

Através da visita a esta unidade empre-
sarial, foi possível compreender a grande 
importância económica da indústria da 
pasta de papel para o nosso país e foi pos-
sível identificar boas práticas no âmbito da 
sustentabilidade ambiental, o que contribui 
para o desenvolvimento dos nossos proje-
tos de OTO.

Depois, partimos para a praia da Fi-
gueira da Foz, onde, com temperaturas 
amenas e um sol primaveril, almoçámos em 
pleno areal. 

Da parte da tarde, deslocámo-nos, de 
autocarro, até à Serra da Boa Viagem, onde 
conseguimos observar evidências geológi-
cas que nos ajudam a conhecer a História 
longínqua da Terra. A partir da visualização 

das rochas sedimentares e das sequências 
estratigráficas e das dobras a que estiveram 
sujeitas, foi-nos possível constatar que, de 
facto, tal como ouvimos nas aulas de Geolo-
gia, as mudanças geológicas são lentas e 
graduais e medem-se numa escala de mi-
lhões de anos. Nesse local, a partir do topo 
de umas rochas, observámos, ao longe, o 
Oceano Atlântico e um imenso arvoredo pa-
ralelo à costa. Foi impressionante a sereni-
dade que a natureza nos transmitiu.

Esta visita de estudo foi muito enrique-
cedora, pois permitiu-nos conhecer uma 
grande empresa, perceber como esta fun-
ciona e constatar que ela possui uma boa 
consciência ambiental. Por outro lado, con-
seguimos aplicar matérias lecionadas nas 
aulas de Geologia, num local de uma bele-
za espetacular. Alunos do 10º A

VISITA AO IPATIMUP

À descoberta do DNA

Em primeiro lugar, os alunos foram divi-
didos em dois grupos, de modo a todos 
poderem participar de forma mais ativa nas 
atividades. A primeira destas atividades 
consistia em saber como agir em situações 
de homicídio, através da aprendizagem de 
técnicas utilizadas pelos especialistas, que, 
ao contrário do que muitos pensam, não 
correspondem exatamente ao que se vê 
em séries e em filmes de investigação crimi-
nal. A segunda atividade, de caráter mais 
prático, foi realizada num dos laboratórios e 
implicou a recolha de amostras de DNA de 
cinco suspeitos que haviam estado presen-
tes no local de um crime. Para a sua execu-

ção, foi necessário recorrer a uma micropi-
peta, objeto que serve para medir e trans-
ferir volume de líquido com uma precisão 
que pode chegar a ser 1000 vezes menor 
do que o mililitro. Após este passo, as 
amostras foram colocadas numa estufa a 37 

graus, durante 45 minutos. Ao mesmo tem-
po, procedeu-se à produção de um gel, a 
partir da agarose e uma solução em parti-
cular. Após sair da estufa, o conteúdo dos 
microtubos foi injetado para o gel, de mo-
do a ser possível comparar os DNA, encon-
trando-se assim o culpado do crime, que 
possuía pelos menos 21 pontos em comum 
com o DNA. 

Com esta atividade, foi possível desmis-
tificar a verdade por detrás dos testes de 
DNA, que são vistos pela maioria da popu-
lação como um processo relativamente 
simples e rápido, mas que, na realidade, en-
volve bastante trabalho e rigor científico, 
sendo que as regras a estes aplicadas dife-
rem de país para país. Deste modo, a ativi-
dade revelou-se bastante enriquecedora e 
interessante. Gonçalo Bessa, Inês, Joana e 
Miguel (11° A1)

No dia 10 de outubro, no âmbito do Projeto de Compreensão da disciplina de Biologia e 
Geologia, os alunos do 11° ano da área de Ciências e Tecnologias visitaram o laboratório 
aberto do IPATIMUP – Instituto de Patologia e Imunologia Molecular da Universidade do 
Porto. Nesse local, foram desafiados a participar ativamente numa atividade designada por 
«Código da Vida: o Criminoso», realizando vários testes de forma a descobrir a identidade 
de um indivíduo. 
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A saída do Colégio aconteceu por volta 
das 8 horas, tendo a viagem demorado cer-
ca de uma hora e meia. Quando chegaram 
ao museu, os alunos guardaram as suas 
mochilas nos cacifos, para prevenir qual-
quer incidente com as peças que iriam ver. 
A visita guiada permitiu que os alunos con-
tactassem com o enorme acervo histórico 
e científico da Universidade de Coimbra, 
passando pelas várias salas do museu, que 
se encontravam organizadas por áreas dis-
ciplinares, como, por exemplo, a física, a 
química, a biologia e a geologia. Na sala 
dedicada à zoologia, uma das mais impres-
sionantes, os alunos puderam constatar a 
enorme biodiversidade de Portugal e do 
mundo, observando desde animais aquáti-
cos, como um esqueleto enorme de baleia, 
até um casal de avestruzes. Na sala dedica-
da à botânica, houve também a oportuni-
dade de ver plantas que foram criadas de 
forma a que se pudessem desmontar, per-
mitindo que os alunos universitários estu-
dassem a sua constituição.

Na sala de física, os alunos observaram 
objetos antigos, como umas enormes bate-
rias do século XIX, e visitaram uma exposi-
ção permanente e interativa. Nesse espaço, 
houve tempo para realizar várias atividades 
relacionadas com a luz e a sua propagação, 
a perceção da cor pelo olho humano e a si-
mulação da visão do mundo aos olhos de 
uma mosca. Esta exposição explora o tema 
da luz e da matéria, a partir dos objetos e 
instrumentos científicos das coleções da 
Universidade de Coimbra. A luz, que está 
presente nas nossas vidas das mais diversas 

formas, é o meio mais importante de que 
dispomos para conhecer o mundo.

A passagem de uma sala para a outra 
constituiu uma autêntica «viagem no tem-
po», desde o século XVIII até à atualidade. 
Essa foi uma oportunidade para verificar 
como a ciência era ensinada e explicada 
em tempos passados, quando não havia ví-
deos ou computadores. Vários factos curio-
sos foram-nos também dados a conhecer 
pela guia. Para espanto dos visitantes, ela 
revelou que o espaço outrora usado pelos 
jesuítas como cozinha foi, mais tarde, usa-
do pela Universidade como área para labo-
ratórios de química, pois, dessa forma, os 
vapores e fumos provocados pelas expe-
riências escapavam pela chaminé. 

Depois de saírem do museu, os alunos e 
as professoras deslocaram-se, a pé, para o 
Jardim Botânico da Universidade de Coim-
bra, onde almoçaram, conviveram e tiraram 
várias fotografias para mais tarde recordar.

Esta foi uma atividade quem para além 
de promover o convívio e de fortalecer o 
sentido de pertença a uma comunidade 
educativa cada vez mais unida, deu aos alu-
nos a possibilidade de complementarem as 
aprendizagens realizadas em contexto de 
sala de aula e de descobrirem alguns dos 
recantos mais característicos da zona uni-
versitária da cidade de Coimbra. Mais do 
que as aulas no mesmo lugar de sempre, 
são estes momentos que perdurarão na me-
mória de todos. Renata Pinto (8º B) e pro-
fessoras Alexandra Salomé e Maria da Luz 

VISITAS DE ESTUDO

Visita ao Museu de História Natural
Os alunos do 8º ano, acompanhados pelas professoras Maria da Luz e Alexandra Salomé, 

visitaram, em novembro, o Museu de História Natural da Universidade de Coimbra, institui-
ção que procura dar a conhecer a História da ciência e a História da própria Universidade de 
Coimbra, a partir da exibição de várias coleções e da realização de um conjunto de experiên-
cias e atividades educativas. Em 2008, como forma de reconhecimento pelo seu projeto, o 
Museu da Ciência foi galardoado com o Prémio Micheletti de melhor museu na categoria de 
ciência, tecnologia e indústria da Europa, pelo Fórum Europeu dos Museus.

É impossível saber os pensamentos dos outros. Mesmo que alguém 
esteja rodeado de pessoas, apenas esse alguém conhece a sua mente, 

secreta, privada e completamente livre. Pode-se 
achá-la perigosa e ter-se medo do imprevisível, ou 
pode-se deixá-la viajar e aceitá-la como indomável. 

Atravessados tantos séculos, hoje há ainda 
quem queira dizimar o que é único, ignorando 
as provas constantes de que o extraordinário 
sobrevive. Mas não haverá controlo absoluto en-
quanto se conhecer a diferença. António Lobo 
Antunes afirmou o seguinte: «A cultura assusta 
muito. É uma coisa apavorante para os ditadores. 

Um povo que lê nunca será um povo de escravos». Pelo tempo passou 

quem tentasse cortar as asas da imaginação, esconder o que provo-
cava medo e incerteza e que não se conseguia domar. Mas a cultura 
transmite-se pelas palavras e os livros fortalecem a independência das 
opiniões. Aqueles que, numa posição de poder, tentam ofuscar novas 
ideias e diferentes visões esquecem-se de que as imposições não elimi-
nam a existência do individualismo. A literatura é perpétua e não será 
apagada, continuando a inspirar a rebeldia de leitores informados.

Na realidade de um mundo que camufla o que pretende sobressair, 
poucos são os que mantêm a originalidade e não se deixam afetar pelo 
que é genérico. Mas é inevitável que perdurem sempre os que acredi-
tam que «a beleza está na cicatriz».

EXPRESSÃO E OPINIÃO 

Imperfeições

Maria Gomes

11º B

Tr
ab

al
ho

 re
al

iz
ad

o
 p

el
o

s 
al

un
o

s 
d

o
 6

º 
an

o
, 2

01
9.

20



SETEMBRO - JANEIRO | 2019 - 2020 | 1º SEMESTRE | ENTRElinhas | 69 | 41

A exposição relativa ao corpo humano, 
entendida por muitos como sendo uma au-
la completa de anatomia, integrava mais de 
100 órgãos, estruturas ósseas e oito corpos 
humanos completos, todos de origem ja-
ponesa, perfeitamente preservados pelo 
método da plastinação. Através de ima-
gens e textos informativos, os alunos foram 
orientados numa descoberta anatómica 
que passou pelos sistemas respiratório, cir-
culatório, muscular, esquelético, nervoso, 

digestivo e reprodutor.  
Já no que diz respeito à exposição de 

Escher, ela chegou ao Porto depois de ter 
passado um pouco por toda a Europa e pe-
los Estados Unidos da América. De entre os 
135 trabalhos, constavam os célebres «Mão 
com esfera refletora», «Olho», «Três mun-
dos», «Casca» «Metamorfoses» e «Laço de 
União», mostrando-nos, desta forma, o per-
curso criativo do visionário que deslumbrou 
a mente dos cientistas e a fantasia dos artis-
tas gráficos.  

De salientar também que após um re-
confortante almoço com vista para o Dou-
ro, alunos e professores desfrutaram de um 
passeio de barco, o já conhecido cruzeiro 
das 6 pontes, beneficiando de uma outra 
experiência estética, desta feita a da con-
templação das zonas ribeirinhas do Porto e 
Vila Nova de Gaia. Professor Gautier de 
Oliveira

A primeira mostra visitada foi «Paula Re-
go. O Grito da Imaginação». Apresentada 
na Casa de Serralves, esta exposição con-
templa obras de diferentes períodos artísti-
cos da autora, reunindo trabalhos realiza-
dos entre 1975 e 2004. 

Paula Rego, autêntica contadora de his-
tórias, inspira-se sobretudo nas memórias 
de criança, transpondo, muitas vezes, aspe-
tos biográficos para alguns cenários burles-
cos e fantásticos. Recorrendo à pintura a 
óleo, pastel ou colagens, Paula Rego pre-
tende explorar o imaginário, retratando fre-

quentemente figuras humanas e animales-
cas, cheias de cor e movimento. Predomina 
o drama, a tragédia e a perturbação de um 
sofrimento que é visível para quem observa, 
mas que apenas Paula Rego poderá perce-
ber completamente.

Mais tarde, foi a exibição «Álvaro Siza: 
in/disciplina» que captou a atenção dos alu-
nos. Agrupando 30 projetos realizados en-
tre 1954 e 2019, a exposição percorre um 
percurso de mais de seis décadas do arqui-
teto, permitindo, através de fotografias, 
textos, maquetas, cadernos de esquissos e 

outros documentos originais, conhecer a 
obra de Álvaro Siza Vieira. Este é o mais 
prestigiado arquiteto português, tendo si-
do o próprio o autor do projeto arquitetóni-
co do Museu de Serralves. Assumindo uma 
tendência mais espacial, geométrica e for-
mal, o foco da visita transferiu-se, assim, da 
pintura para a arquitetura.

Os dois momentos permitiram lançar 
um olhar sobre o desenho, sobre a sua viva-
cidade ou sobre o seu minimalismo, permi-
tindo que os alunos comprovassem a sua 
infinidade. Maria Gomes (11.º B)

VISITAS DE ESTUDO

Fundação de Serralves
No dia 8 de novembro, sexta-feira, os alunos do curso de Artes Visuais do Colégio de 

Lamas, acompanhados pela professora de Desenho, pelo professor de História da Cultura e 
das Artes e pela encarregada de educação de uma aluna, deslocaram-se ao Porto, com o 
objetivo de visitar a Fundação de Serralves. 

VISITA CULTURAL AO PORTO

No dia 13 junho, os alunos deslocaram-se ao Centro de Congressos da Alfândega do 
Porto, a fim de visitar as exposições «Corpo Humano – a Ciência da Vida» e a retrospetiva de 
Escher, o genial artista holandês. Esta iniciativa de caráter interdisciplinar (Filosofia, Biologia, 
Física, Desenho e Geometria Descritiva) juntou as três turmas do 10º ano e teve o mérito de 
suscitar o interesse da generalidade dos alunos, que, deste modo, puderam empreender 
uma jornada emocionante pelo interior do corpo humano e contactar diretamente com al-
gumas obras-primas da humanidade. 
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Numa sessão que se prolongou por 
mais de uma hora, os convidados respon-
deram a perguntas e falaram das suas expe-
riências profissionais. Para além disso, nu-
ma linguagem adequada à nossa faixa etá-
ria, eles referiram as situações de risco que 
podem ser enfrentadas no dia a dia, expu-
seram algumas noções básicas de primei- ros socorros e explicaram como agir em ca-

so de incêndio. Nas suas palavras, os jovens 
podem salvar vidas e evitar danos irrepará-
veis e têm também o dever de compartilhar 
com a família e com os amigos o que apren-
dem em sala de aula. 

A impressão dos alunos e professores foi 
bastante positiva, pois estes ficaram a saber 
mais sobre o flagelo dos incêndios em Por-
tugal, nomeadamente os riscos, as causas, 
as consequências e os comportamentos 
preventivos a ter. Como forma de agradeci-
mento, oferecemos aos convidados um por-
ta-chaves com o símbolo de uma chama im-
presso na impressora 3D do Colégio. Matil-
de Correia (8º A) e Sofia Pereira (8º B)

Foram aulas diferentes e intensamente 
vividas, com o dinamismo das iniciativas 
propostas e a profundidade dos temas es-
tudados a interpelar a consciência dos nos-
sos alunos. De forma criativa e pedagógica, 
os guardas da GNR souberam sensibilizar e 
motivar os nossos alunos, enriquecendo de 
forma singular a sua formação integral. Pro-
fessores Paulo Costa e Jorge Alves
-----------------------------------------------------

Na ação dinamizada pela GNR foram tra-
tados vários assuntos sobre os cuidados a 
ter com a utilização da Internet, tendo sido 
um deles o cyberbullying. Esta trata-se de 
uma prática muito frequente nos dias de ho-
je e que envolve o uso das tecnologias para 
dar apoio a comportamentos deliberados e 
hostis, sendo usado por alguns indivíduos 
com a intenção de prejudicarem outros.

Outro assunto abordado foi a questão 
dos relacionamentos com desconhecidos na 
Internet. Hoje em dia é tão perigoso deixar 
uma criança sozinha no mundo virtual como 
deixar uma criança sozinha num centro co-
mercial. Atualmente, muitas pessoas pensam 

que não há qualquer problema em falar com 
desconhecidos na internet, embora não o 
devamos fazer, porque nunca se sabe bem 
quem é que está do outro lado do ecrã.

Também fomos informados de que 
manter a privacidade é um princípio muito 
importante quando utilizamos a Internet. 
Para isso, não devemos expor o número de 
telemóvel, o e-mail ou a morada e devemos 
ter muito cuidado com as fotografias que 
colocamos nas redes sociais, como o Face-
book ou o Instagram. Gustavo Sousa (5º B)
-----------------------------------------------------

Esta palestra permitiu-nos conhecer 
mais acerca do mundo das drogas. Apren-
demos que elas podem ser legais ou ilegais 
e que podem ter diferentes efeitos e conse-
quências. O álcool é considerado uma dro-
ga legal que pode provocar alucinações, 
perda de consciência, dores de cabeça, etc. 
Os agentes explicaram que um jovem só 
pode consumir álcool a partir dos 18 anos e 
que os comerciantes que não cumprem a 
lei estão a cometer um crime. A cocaína é 
uma droga ilegal que pode provocar fadi-

ga, falta de concentração, cansaço extre-
mo, entre outros efeitos negativos para o 
organismo. A heroína é outra droga ilegal 
que compromete a vida do consumidor.

As drogas ilegais são prejudiciais à saú-
de. São, muitas vezes, experimentadas en-
tre amigos, quando alguém insiste para 
que outros também as consumam. Se o 
consumidor não apreciar a nova experiên-
cia, não voltará a consumir, no entanto, se 
as sensações tiverem sido agradáveis, irá 
repetir a experiência e continuar a consu-
mir, tornando-se um viciado. O consumo 
permanente de drogas pode levar à mu-
dança de aspeto, ao cansaço extremo, ao 
desequilíbrio emocional e até ao suicídio. 
Os palestrantes referiram que, dependen-
do da idade em que os jovens são apanha-
dos a consumir drogas ilegais, as sanções 
são diferentes. Mesmo aos 16 anos, o con-
sumo é crime e, apesar de não levar à pri-
são, implica que se fique com cadastro.

Contudo, as drogas não são só prejudi-
ciais à saúde. Os medicamentos são drogas 
legais que contribuem para o nosso bem-es-
tar e para uma melhor qualidade de vida.

Em conclusão, posso afirmar que esta 
atividade foi muito enriquecedora, pois 
permitiu-me esclarecer algumas dúvidas e 
contribuiu para o meu crescimento como 
jovem inserida num meio cujo acesso a dro-
gas está cada vez mais facilitado. Maria 
Carvalho (8º A)

PALESTRAS

Palestra sobre a ação dos bombeiros
  Na tarde do dia 28 de novembro, Luís Marques, um ex-bombeiro, e Carlos Castanheira, 

o comandante dos Bombeiros de Lourosa, estiveram no Colégio para dar uma palestra aos 
alunos do 8º e 9º ano relacionada com o tema da sustentabilidade ambiental. 

Workshop sobre segurança
Nos dias 11 e 12 de novembro, no âmbito da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, 

os alunos das turmas do segundo e do terceiro ciclo participaram em dois workshops dina-
mizados por guardas da GNR. Enquanto as turmas do 5º e do 6º ano refletiram sobre a «Se-
gurança na Internet», as do 7º e do 8º abordaram a temática das «Drogas Legais e Drogas 
Ilegais». 
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Keith Terry é o pioneiro e a maior refe-
rência mundial na área da música corporal 
(«body music»). Com mais de três décadas 
de carreira, Terry produziu vários trabalhos, 
destacando-se o livro/DVD «Rhythm of 
Math», que ensina às crianças conceitos 
matemáticos através da percussão corpo-
ral. É fundador e diretor artístico do Inter-
national Body Music Festival (IBMF), um 
evento que explora as linguagens da músi-
ca corporal nas mais diversas culturas. As 
suas apresentações, palestras, residências 
e cursos já percorreram os quatro cantos do 
mundo, envolvendo alunos, artistas profis-
sionais e educadores. Foi professor na Uni-
versidade da Califórnia, em Los Angeles, 
onde explorou a relação entre a música e a 
dança, especialmente a escuta profunda, o 
tempo musical e a comunicação intercultu-
ral nas artes.

Na masterclass estiveram presentes 
professores e alunos de várias academias e 
conservatórios de música, para além dos 
nossos alunos do ensino secundário e dos 
«Ritmare», como não poderia deixar de ser. 

Keith Terry revelou uma energia contagian-
te e um poder de comunicação ímpar, para 
além de um enorme virtuosismo nos mo-
mentos de atuação.

Na parte da tarde, mantendo a mesma 
energia e entusiasmo, trabalhou exclusiva-
mente com os «Ritmare», num workshop de 
percussão corporal. Professor Pedro Al-
meida
-----------------------------------------------------

O Colégio, em parceria com a Câmara de 
Santa Maria da Feira, ofereceu-nos a exce-
lente oportunidade de conhecermos um dos 
mais famosos percussionistas do mundo.

Como seria de prever, foi uma experiên-
cia incrível que permitiu abrir novos hori-
zontes para o futuro do nosso grupo («Rit-

mare»). O que mais me impressionou neste 
artista foi a sua fluidez de movimentos e a 
satisfação com que os executava. Foi o seu 
amor pela música que nos contagiou e nos 
levou a desejar fazer melhor e a querer 
aprender mais.

Sinto-me extremamente grata por ter 
participado num evento que dificilmente se 
repetirá. Tornei-me uma enorme admirado-
ra deste artista que me mostrou que o fun-
damental é sermos originais e colocarmos 
paixão em tudo o que fazemos. Felismina 
Isabel (11º A)
-----------------------------------------------------

Os alunos do Colégio tiveram a oportu-
nidade de conhecer um dos nomes mais 
importantes do mundo da percussão cor-
poral. Com Keith Terry, pudemos falar so-
bre culturas de outros países e de trabalhar 
sons e técnicas que nos foram muito úteis, 
quer para a construção de novos esque-
mas, quer para aperfeiçoar os esquemas já 
existentes, enquanto elementos do grupo 
Ritmare. Antes da atividade, nós já 
estávamos com imensas expectativas por 
causa dos vídeos que tínhamos visto e do 
que nos tinham dito sobre Keith Terry, mas 
sem dúvida alguma que a sua presença e o 
seu entusiasmo conseguiram superar essas 
expectativas, inspirando-nos a fazer mais e 
melhor. Maria Eduarda Tavares (9º B)

INICIATIVA

Masterclass com Keith Terry

O ser humano é apenas uma das milhares de espécies de animais 
que existem no mundo. Isto faz-nos levantar várias questões. Será que 
somos assim tão diferentes das formigas que vemos passar ou dos leões 
que observamos no jardim zoológico? Muitos animais já demonstraram 
as atitudes positivas que faltam aos homens. Têm consciência disso?

Um exemplo desta realidade é a própria formiga, um animal tão pe-
queno, tão simples, tão menosprezado por nós, homens, mas que deveria 

ser merecedor do nosso eterno respeito. A formiga 
é um exemplo do esforço, do trabalho e da orga-
nização. Para ela, o tamanho não é um obstáculo. 
Apesar de ser minúscula, ela consegue carregar até 
várias vezes o seu próprio peso durante muito tem-
po, podendo percorrer quilómetros com algo bem 
mais pesado do que ela própria. A formiga, para 
além disso, vive em comunidade com as restantes 
da sua espécie, de forma organizada. Porque é que 
nós, homens, não seguimos o exemplo das formi-

gas? Elas, que são tão simples, mas tão trabalhadoras e esforçadas, são um 

modelo para nós. Quem compara homens e formigas, pensa que estas é 
que têm a razão, quando, na verdade, são os homens que a têm, embora 
poucas vezes lhe deem uso.

Mas não pensem que a formiga é o único animal que demonstra ra-
cionalidade, apesar de não a ter, em momentos em que nem o homem 
a consegue demonstrar. Vejam o cão. Não é por acaso que se diz que ele 
é o melhor amigo do homem. Este animal é o símbolo da fidelidade, da 
lealdade e do companheirismo. O cão é fiel ao seu dono, até ao fim dos 
seus dias. Ele está sempre lá quando precisam dele e não abandona o seu 
dono em nenhum momento. Será que nós temos a noção da quantidade 
de pessoas que apunhalam outras pelas costas, que se abandonam umas 
às outras, que são infiéis? Por incrível que pareça, vivemos num mundo 
repleto de deslealdade. Já que o ser humano é racional, como dizem, que 
tal usar a razão para tornar a sociedade mais leal e verdadeira, em vez de 
a usar para alcançar o poder?

É importante que nós pensemos mais nas nossas atitudes. Nós, hu-
manos, possuímos o dom da racionalidade e, por isso, devemos fazer uso 
dele para construímos uma sociedade mais digna e justa. Não consigo 
entender que haja pessoas que constroem o seu futuro sobre as ruínas 
dos outros. Não consigo compreender que haja pessoas que se divertem 
a olhar para os despojos da tristeza. Olhemos, pois, para os animais e 
aprendamos com eles.

EXPRESSÃO E OPINIÃO 

O exemplo dos animais

Inês Campos

11º A1

no dia 1 de outubro, data em que se celebrou o Dia Mundial da Música, o norte-america-
no Keith Terry esteve no Colégio para orientar uma masterclass sobre música corporal. 
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